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ABSTRACT
Pero Lopes de Souza, in 1531, was the first to give to the Panthera onca of Brazil the name 
onça, a designation until then conferred to the Old World leopard (Panthera pardus (Lin-
naeus, 1758)), a very similar species. Since that time, lusophone and foreign authors coined 
92 basic names for Panthera onca. Taking into consideration the variations, wrong tran-
scriptions and alterations of those names, as will be seen in the text, 352 names have been 
applied to that animal, viz.: acanga-uasú, acanguçu, acanguçú, acanguassú, acangussu, 
acangussú, acangusú, acanjarana, acanjaruna, acuty-yauá-reté, agoára, aguar, akanguçu, 
akangu’su, a’kaŋu’su, anguê, anguncê-cuatá, awara, camisa-de-chita, camisa-pintada, 
cangassú, cangosú, canguaçu, cangucu, canguçu, canguçú, cangúçú, canguçu-de-malha-
larga, canguçu-de-malha-miúda, canguçu-dos-cerrados, canguçu-preto, canguçú-preto, 
canguçuzinho-do-campo, cangussu, cangussú, cangussu-açu, cangussu-de-malha-larga, 
cangussú-de-malha-larga, cangussú-de-malha-meuda, cangussú-dos-cerrados, cangus-
susinho-do-campo, cangusu, cangusú, caúba, congaçu, gato-preto, iagoáretê, iagoaruçu, 
iaguá, iaguar, iaguara, iaguará, iaguareta, iaguarete, iaguareté, iaguaretê, iaguarucu, 
iaguaruçu, iagvara, iagvára, ianouara, ianouäre, iã-ou-are, ian-ou-are, ianovare, iarnare, 
iarnare-este, iauára-eté, iauaraúna, iauareté, iauáreté, iauareté-apára, iauareté-pinima, 
iauarété-pinima, iauareté-pixuna, iauareté-pixúna, iauareté-sororóca, iauarité, iauaritê, 
iauarité-una, iauarúna, ia6aru’su, jagar, jagára-eté, jagoar, jagoára, jagoaraeté, jagoáraé-
tê, jagoara-eté, jagoára-eté, jagóaraté, jagoarete, jagoaretê, jagoareté-apyába, jagoareté-
cunhá, jagoaroçu, jagoaracucu, jaguá, jaguapara, jagua-para, jaguapará, jaguapárá, 
jaguapinima, jaguapitanguçu, jaguapitãnguçu, jaguapitangussu, jaguar, jaguár, jaguara, 
jaguára, jaguâra, jaguaraacangaçú, jaguaracanguçu, jaguaracangoçu, jaguara-canguçú, 
jaguaracangussu, jaguaracangussaú, jaguara-eté, jaguara-guaçú, jaguaraí, jaguaraim, jag-
uarana, jaguarana-pixuna, jaguarapara, jaguara-para, jaguarapinima, jaguara-pinima, 
jaguára-pinima, jaguarapixuma, jaguara-sororóca, jaguara-tyryc, jaguarauna, jaguar-
canguçu, jaguaré, jaguarete, jaguarète, jaguareté, jaguaretê, jaguarêtê, jaguaretê-apara, 
jaguaretê-apiaba, jaguaretê-cunhã, jaguarete’hũ, jaguaretê-hũ, jaguar-ete-hun, jaguar-été-
hun, jaguaretê-pacova-sororoca, jaguaretê-pinima, jaguareté-pixuna, jaguaretê-pixuna, 
jaguaretê-pixuna, jaguaretê-sororoca, jaguaretê-tauá, jaguaretê-una, jaguaritê, jaguarucu, 
jaguaruçu, jaguaruçú, jaguaruna, jaguaruna-pixuna, jaguaruna-quariara, jaguaruna-
quatiára, jaguarussu, jaguarusú, jaguasa, jaguatyrica, jagura, jagwá-r-a, jan-ou-are, jan-
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ouare, janouvera, janovare, janu-ara, jaquara, jaquarete, jauá, jauaara, jauára, jauára-
pinima, jauaraté-pixuna, jauárauna, jaüarété, jauareté-pacova-sororoca, jauarí-pixuna, 
jauárité, jauarité-pinima, jauarité-pixuna, jauarité-tauá, jauárité-una, jauuara, jaua-
uraité, jauaraitè, jauware, jeguaruna, juagara, juguara, leopardo, leopardus, macharrão, 
mão-torta, míngüê, míngüê-do-sengue, ñagôaru, ñagua, ñaguarichâ, nigucié-do-senjo, 
omca, onca, onça, onça-baia, onça-cachorro, onça-canguçu, onça-canguçú, onça-cangussu, 
onça-cangussú, onça-de-malhas-grandes, onça-maçaroca, onça-malhada, onça-massaroca, 
onça-mestiça, onça-mistiça, onça-negra, onção, onca-pintada, onça-pintada, onça-pinta-
da-canguçu, onça-pintada-canguçú, onça-pintada-de-malha-grande, onça-pintada-de-
malha-pequena, onça-pintada-de-malhas-miudas, onça-pintada-de-malhas-miúdas, on-
ca-pintata, onca-preta, onça-preta, onça-prêta, onça-preta-grande, onça-tigre, onça-vaca, 
onça-verdadeira, once, onsa, onses, onza, onza-pintada, onze, paca-sororóca, pacovasoro-
roca, pacova-sororoca, pacova-sororóca, pacóva-sururoca-yauára, pacova-susuruoca, pacuá-
sororoca, pacua-sororoca-yawarete, pantera, pantera-negra, panthera, panthéra, panthere, 
papa-úbere, piabucu, pintada, pintada-maior, pintada-menor, pintada-vermelha, pixuna, 
preta, prêta, pucooa-sururoca-yauara, sororoca, sororóca, tapirahiauára, tapirahi-auára, 
tapirajaguara, tigra, tigre, tigre-cabeçudo, tigre-canguçu, tigre-da-america, tigre-da-améri-
ca, tigre-do-bananal, tigre-negro, tigre-preto, tigre-sovado, tijger, tygre, unza, uriauara, 
uriauára, uruiaoara, uruia’üara, uruiurára, urujaguara, urujaguaretê, urujauara, uru-
jauara, urú-yawarate, yagaretê, yagoara, yagoua, yagiua-para, yagua, yaguá, yagûa, yagüá, 
yagüá-eté, yagüá-pará, yaguapitâ, yaguapini, yaguara, yaguára, yâgûapytã, yâgûapytâtî, 
yaguar, yaguara, yaguará, yaguara-canguçú, yaguarai, yaguaraî, yaguaraĭ, yaguarate, 
yaguarete, yaguareté, yaguarété, yagüareté, yâgûareté, yaguar-eté, yagüareté-hu, yagüareté-
negro, yaguaruçù, yaguarun, yaguaruna, yauaara, yauara, yauara-eté, yauara-sororoca, 
yauareté, yauar-ete, yaguar-eté, yauareté-pinima, yauarité, yauaruna, yawa, yawa-pytã-ti, 
ya’wara, yawaraeté, yawaraté, yawaraté-pinima, yawaretê, yawaretê-pinima, yawaretê-
pixuma, yawa-ru, yawaruna, yawarussu.
Key‑Words: Panthera onca (Linnaeus, 1758); Common names; Lusophone and foreign 
authors; 16th‑21st centuries.
INTRODUÇÃO
A onça (Panthera onca (Linnaeus, 1758)) [= Felis nigra Erxleben, 1777; = Felis panthera Schreber, 1778; 
= Felis jaguar Link, 1795; = Leopardus hermandesii Gray, 1857; = Felis jaguarete Liais, 1872; = Felis jaguapara 
Liais, 1872; = Felis jaguatyrica Liais, 1872; = Felis centralis Mearns, 1901; = Felis mexianae Hagmann, 1908; 
= Felis onssa Ihering, 1911; = Felis paraguensis Hollister, 1914; = Felis notialis Hollister, 1914; = Felis ramsayi 
Miller, 1930] [vide Seymour, 1989: 1; mas não incluiu Felis mexianae] é o terceiro maior felino do mundo, após 
o tigre e o leão, e o maior do continente americano. Apesar da semelhança com o leopardo (Panthera pardus) 
é evolutivamente mais próxima ao leão (Panthera leo). Ocorre desde o sul dos Estados Unidos até o norte da 
Argentina [Figura 1], mas está extinta em diversas partes dessa região atualmente. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, está extinta desde o início do século XX, mas possivelmente ainda ocorre no Arizona.
É interessante notar que no Mapamúndi de Sebastiano Caboto (1544) (Figuras 2 e 3) está representada 
uma onça na América do Norte; esta talvez seja a mais antiga representação gráfica desse felino americano.
Outra provável figura desse animal apareceu no livro de Hans Staden (1557) (Figura 4).
A onça é encontrada principalmente em ambientes de florestas tropicais, e geralmente não ocorre acima 
dos 1.200 m de altitude. Está fortemente associada à presença de água e é notável como um felino que gosta de 
nadar.
É um felino de porte grande, com peso variando de 56 a 92 kg, podendo ter até 158 kg, e comprimen‑
to variando de 1,12 a 1,85 m sem a cauda, que é relativamente curta. Assemelha‑se ao leopardo fisicamente; 
diferencia‑se dele, porém, pelo padrão de manchas na pele e pelo tamanho maior. Existem indivíduos totalmen‑
te pretos. Tem uma mordida excepcionalmente poderosa, mesmo em relação aos outros grandes felinos. Isso 
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permite que ela fure a casca dura de répteis como a tartaruga e de utilizar um método de matar incomum: ela 
morde diretamente através do crânio da presa entre os ouvidos, uma mordida fatal no cérebro.
É um animal crepuscular e solitário. É um importante predador e pode comer qualquer animal que seja 
capaz de capturar, desempenhando um papel na estabilização dos ecossistemas e na regulação das populações de 
espécies de presas. Porém, tem preferência por grandes herbívoros, podendo atacar o gado doméstico. Frequen‑
temente convive com a onça‑parda (Puma concolor), influenciando os hábitos e comportamento deste outro 
felino. Caça formando emboscadas. A área de vida pode ter mais de 100 km2, com os machos tendo territórios 
englobando o de duas ou três fêmeas. A onça é capaz de rugir e usa esse tipo de vocalização em contextos de 
territorialidade. Alcança a maturidade sexual com cerca de 2 anos de idade, e as fêmeas dão à luz geralmente dois 
filhotes por vez, pesando entre 700 e 900 gramas. Em cativeiro, pode viver até 23 anos, mais do que em estado 
selvagem. [https://pt.wikipedia.org/wiki/Panthera_onca].
A Panthera onca recebeu os seguintes nomes populares:
FIGURA 1: Distribuição geográfica de Panthera onca.
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FIGURA 2: Mapamúndi de Sebastiano Caboto (1544).
FIGURA 3: Detalhe da onça retratada no mapamúndi de Sebastiano Caboto (1544).
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FIGURA 4: Provável representação de uma onça (à direita) e detalhe (Staden, 1557).
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1. Acanguçu [Do tupi akãgu’su, ‘cabeça grande’]
1.1. Acanguçú. Nogueira, 1880: 20 (“Acanguçú – cabeça grande; nome de uma onça; cabeçudo”).
1.2. Akanguçu. Barbosa‑Rodrigues, 1894a: 1 (“Acanguçu – onça”).
1.3. Acanga-assú. Dent, 1886: 350 (Felis grisea).
1.4. Acanguçu. Goeldi, 1893: 64.
1.5. Acangussú. Sampaio (T.), 1914: 197 (“acangussú. Corr. de acanga-uçú, cabeça grande, cabeçudo; 
altera‑se para Cangussú”).
1.6. Acangusú. Tastevin, 1923: 690 (“acangusú. cabeça grossa: appellido de uma variedade de onças, 
particularmente bravias”).
1.7. Acanga-uasú. Stradelli, 1926: 359 (sob acangusú).
1.8. Acanguassú. Boiteux, 1957: 88.
1.9. A’kaŋu’su. Rodrigues (A.  D.), 1958:  13 (sob acanguçu; “T * a’kaŋu’su (a’kaŋ ‘cabeça’  + u’su 
‘aum.’”).
1.10. Akangu’su. Cunha (A. G. da), 1978: 93 (sob canguçu).
1.11. Acangussu. Tibiriçá, 1984: 50, 1989: 24.
2. Acuty-yauá-retê [jaguaretê [cor de] cutia]
2.1. Dias, 1858: 14 (“Acuty-yauá-retê – onça de cutía”).
3. Anguê [or. africana, MG]
3.1. Machado Filho, 1943: 122 (“ANGUÊ, s. – Onça. Anguê i cuartá ô orocogombe, isto é, a onça pega 
o boi”); Oliveira (A. S. L. de), 2006: 16.
4. Anguncê-cuatá [or. africana, MG]
4.1. Gonçalves (E. D.), 1995: 2; Oliveira (A. S. L. de), 2006: 16.
5. Camisa-de-chita
5.1. Lenko, 1961‑1962 (Designação dada por caçadores (MT) à onça-pintada).
6. Camisa-pintada
6.1. Lenko, 1961‑1962 (Designação usada pelos caçadores (MT) para uma variedade da onça-pinta-
da).
7. Canguçu [F. aferética de acanguçu].
7.1. Cangu-sú. Vasconcellos (D. P. de) [1806], 1902: 770 (“Cangu‑sú: cria da Pintada com o Tigre”).
7.2. Canguçú. Ayres de Casal, 1817 (I): 66.
7.3. Cangussú. Prazeres, [1819‑1820] 1891: 168.
7.4. Canguçu. Henderson, 1821: 503.
7.5. Cangúçú. Faria, 1850: 90 (“Cangúçú – especie de onça do Brazil, que tem as malhas maiores que 
a onça propriamente dita”).
7.6. Congaçu [Erro por canguçu]. Pelzeln, 1883: 48.
7.7. Cangusu. Luccock, 1881: 3.
7.8. Cangussu. Magalhães, 1898: ii‑iii.
7.9. Cangucu. Gonçalves, 1904: 36.
7.10. Canguaçu. Ihering (R. von), 1968: 196 (“O mesmo que ‘onça-pintada’; refere‑se às formas meno‑
res, de cabeça mais grossa e cujo pêlo tem manchas maiores e mais numerosas”).
dfafa
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8. Canguçu-açu
8.1. Cangussu-açu. Freitas & Silva, 2005: 78, fig. V.
9. Canguçu-de-malha-larga
9.1. Cangussu-de-malha-larga. Silva (H.), [1913]: 132.
9.2. Cangussú-de-malha-larga. Silva (H.), [1913]: 132, 1921.
10. Canguçu-de-malha-miúda
10.1. Cangussú-de-malha-meuda. Silva (H.), [1913]:  132 (“especie pouco menor, maculas curtas e 
tambem negras: é o jaguara‑pinima dos indigenas”), 1921.
11. Canguçu-dos-cerrados
11.1. Cangussú-dos-cerrados. Silva (H.), 1921.
11.2. Canguçu-do-cerrado. Bernardes, 1972: 139.
12. Canguçu-preto
12.1. Canguçú-preto. Paranaguá, 1905: 152.
13. Canguçuzinho-do-campo
13.1. Cangussusinho-do-campo. Silva (H.), [1913]: 137 (“uma especie que tambem nunca vimos men‑
cionada na litteratura zoologica, mas que não resta duvida é ‘buona‑especie’. O seu logar, na nossa 
classificação seguida, devia ser logo abaixo da cangussu de malha meuda e imediatamente acima 
da jaguatirica… para nós é questão resolvida ser o cangussusinho do campo especie disticta ou 
pelo menos variedade digna de se lhe estudar o parentesco. O seu habitat são os campos, cerrados 
e taboleiros cobertos do Brasil Central. A cauda curta e grossa, a cabeça espessa denunciam‑lhe o 
parentesco com a onça cangussu, mas as suas dimensões anãs, pois é ainda menor do que a jagua‑
tirica, a caracterizam bem como especie outra. As patas e pulsos são também grossos, ao contrario 
do que se nota naquella ultima especie”).
14. Caúba [MG (or. africana)]
14.1. Vogt & Fry, 1996: 296; Oliveira (A. S. L. de), 2006: 1632.
15. Jaguar
15.1. Jauware. Staden, 1557: Parte I, Cap. XLIII.
15.2. Iaguara. Valle (L.  do, Pe.), [1585], in Ayrosa, 1938:  317; in Drumond, 1952  (II):  56 (sob 
onça, ou tigre); Anchieta, [1587] in Martins (M.  de  L.  de  P.), 1948:  60 (verso  764); Piso, 
[1658] 1957: 241.
15.3. Jaguar. Monteiro, [1610] 1949: 397.
15.4. Iagvara. Marcgrave, 1648: 235, fig. (iagvara, onca Lusit.) [Figura 1].
15.5. Ian-ou-are. Léry, [1578] 1880: 165, 1580: 143 (cf. Morisot, 1975).
15.6. Iã-ou-are. Léry, 1580: 143 (cf. Morisot, 1975).
15.7. Jan-ou-are. Léry [1580] in Lestringant, 1994: 2969.
15.8. Ianouare. Léry, 1594: 120.
15.9. Ianouäre. Claude d’Abbeville, 1614: fól. 251v (cap. xli) (‘Le Ianouäre qui est vne espece d’Once, 
grand comme dogues d’Angleterre, ayant la peau fort riche & toute marquetée. Ce sont des ani‑
dfafa
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maux fort furieux & extremement redoutez des Indiens’), 1975: 201; Garcia, 1923: 37 (“De y 
(demonstrativo: o que, aquelle que), a gente, guára, particípio de ú comer: o que come gente. No 
quéchua yaguar significa sangue”).
15.10. Jaguara. Anchieta, [1587] in Martins (M. de L. de P.), 1948: 36 (verso 291); Marcgrave, 1648: 235; 
Schmalkalden [Séc. XVII] in Joost, 1993: 64, 65 (fig., fól. 105); Ray (J.), 1693: 166, 169.
15.11. Yagoara. Araujo, 1618: fólio 30r.
15.12. Ianovare. Laet, 1633: 618.
15.13. Iagvára. Piso, 1658: 103, fig.
15.14. Jaguára. Schott, 1667: 1045; Lara e Ordonhes, 1812: 172; Martius, 1863: 457 (“Jaguára Felis 
Onza [sic]. Onça pintada vulgo”); Burton, 1869: 21 (nota †; “Jaguára. Corrupted Jaguar, Iagoar, 
and so forth, is properly ‘Ja’, we, us, and ‘guara’, an eater, a devourer (of us), and was applied by the 
FIGURA 1: Texto de Marcgrave (1648: 235) sobre o jaguar.
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indigenes to all man‑eating beasts”); Amorim, 1874: 63; Beaurepaire‑Rohan, 1889: 77; Sawaya, 
1942: LXXXIII; Martins (M. de L. de P.), 1948: 37, 61 (versos 291, 764), 106 (verso 205), 130 
(nota), 136 (nota); Carvalho, 1969: 51.
15.15. Ianouare. Montanus, 1671: 396.
15.16. Jaguara. Ray (J.), 1693: 168 (“Georg. Marcgravius tres species Tigridum Brasiliensium descri‑
bit, Prima Jaguara indigenis dicitur, Lusitanis Onça: Secunda Jaguarete Brasiliensibus, Lusita‑
nis itidem Onça: Teria Cugua‑cuarana Brasil. Tigre Lusitanis. Nomen Lusitanicum Onça cum 
Ounce Anglico conveniens, & macularum figura, prout depingitur, rotunda, ad Pantheras seu 
Pardos aut Lynces haec abimalia potiùa quàm ad Tigres referenda esse arguunt” (p. 166). “Par‑
dus na Lynx Brasiliensis, Jaguar adicta Marcgrav. Lusitanis Onza. Nomen Lusitanicum Onça, 
& maculae nigrae hoc Animal Lyncem esse arguunt, magnitudo Lupi pardum. Capite barbâ 
palpebris, auribus, pedibus, digitis cum Fele convenit. Ungues semilunares, acutissimi: Oculo 
casesij, noctu instar ignis splendens. Cauda longa felina; quo à Lynce differt. Tota pelis constat 
pilis flavescentibus, brevibus in adultioribus, per totum maculata maclis Nigris variis, eleganter 
dispositis. Crudelissimus est Animal, & hominibus juxta ac bestiis infestissimum, Igne noctu 
fugatur”).
15.17. Janovare. Seba, 1735: 50, pl. XLIX, fig. 4.
15.18. Jaquara. La Chesnaye des Bois, 1754: 59.
15.19. Juguara. La Chesnaye des Bois, 1754: 59.
11.20. Jagoára. Anôn.2, [Séc. XVIII] (3): fólio 90r.
15.21. Jagu-ara. Schreber, 1778: 388, pl. CII.
15.22. Janu-ara. Schreber, 1778: 388, pl. CII.
15.23. Dooley, 1998: xlvi [Mbyá‑guarani].
15.24. Janouare. Ray (P. A. F.), [1788] 1804: 285.
15.25. Jagura. Pennant, 1793: 286.
15.26. Juagara. Grossinger, 1793: 549.
15.27. Janouvera. Ashe, 1812: 60.
15.28. Jaguár. Luccock, 1820: 634 (“The Ounce”).
15.29. Yagoua. (Desmarest) in Plusieurs Professeurs du Jardin du Roi, 1829: 197.
15.30. Jauára. Guimarães, 1844: 305; Martius, 1863: 459 (“Jauára v. Jaguára”).
15.31. Jaguâra. Martius, 1860: 509, 1863: 456 (“Jaguâra v. Jagoára in genere est canis, felis major, Ti‑
gris”); Liais, 1872: 450.
15.32. Jauaara. Liais, 1872: 460.
15.33. Yauaara. Liais, 1872: 450 (“ja ou ya signifie écraser avec les pieds sur‑le‑champs, c’est‑à‑dire, 
d’une fois; uâra ou uaara est le gérondif du verbe ua, dévorer, lequel derive du verbe u, manger, 
par l’addition de la particule a, indiquant énergie dans l’action. Uaara, qu’on peut écrire uâra, 
signifie dond le dévorant, et correspond dans ce cas au mot français carnassier. Le nom de Ja‑
guará peut alors se traduire en français par la périphrase: Carnassier qui écrase sa proie d’un seul 
bond”).
15.34. Yaguar. (Desmarest) in Plusieurs Professeurs du Jardin du Roi, 1829: 198; Nogueira, 1880: 367 
(“Yaguar em vez de y-aohár part. aquelle que briga, brigador, contendor; d’aqui pode tambem provir 
o nome do Felis, Canis, etc.”), 567 (“Yaguar – (o que come gente, ou modificado de tahár = yahár 
o que agarra?) – onça, cão em geral; nome generico de todos os animaes do genero felis; carnivoro, 
pois que é applicado a peixes, aves e insectos”); Bueno, 1998: 391.
15.35. Yaguará. Nogueira, 1880: 567 (“Yaguará – similhante á onça; cão”).
15.36. Jagwá-r-a. Adam, 1896: 109.
15.37. Jauá. Sampaio (T.), 1914: 238 (“Jauá, contr. yauara”).
15.38. Yaguá. Castro (B. de), 1936: 123; Furtado, 1969: 110.
15.39. Yaguara. Castro (B. de), 1936: 123.
15.40. Yauara. Castro (B. de), 1936: 125.
15.41. Ya’wara. Rodrigues (A. D.), 1958: 31 (sob jaguar).
15.42. Jaguá. Carvalho, 1969: 50; Bueno, 1998: 182.
15.43. Yaguára. Clerot, 2008: 155 (sob jaguarema e jaguaribe).
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16. Jaguar-canguçu ou Jaguaracanguçu
16.1. Jaguaraacangoçú. Souza (G. S. de), [1587] 1851a: 245 (‘Jaguaraacangoçú é outra alimaria e casta 
de tigre ou onça da que tratamos já: e são muito maiores, cuja cabeça é tão grande como de um 
novilho. Criam‑se estas alimarias pelo sertão longe do mar, e tem as feições e mais condições dos 
tigres, de que primeiro fallamos [sob jaguareté, p. 244]. Quando estas alimarias matam algum in‑
dio que se encarniçam n’elle, fazem despovoar toda uma aldeia, porque em sahindo alguma pessoa 
d’ella fóra de casa, não escapa que a não matem e comam’).
16.2. Jaguaracangoçu. Souza (G. S. de), [1587, cap. xcvi] s/d: 129, [1589] 1825: 217.
16.3. Jaguara-canguçú. Rubim, 1882: 367 (sob canguçu).
16.4. Yaguara-canguçú. Rubim, 1882: 367 (sob canguçú) (cf. Papavero & Teixeira, 2000j).
16.5. Jaguaracangussu. Barbosa (A. L.), 1951: 73; Tibiriçá, 1989: 81.
16.6. Jaguaracanguçu. Rocque, 1968: 937; Cunha (A. G. da), 1978: 170 (“< T. iaüarakangu’su < ia’üara 
‘jaguar, onça’ + a’kanga ‘cabeça + u’su ‘grande’”).
16.7. Jaguaracangussú. Bueno, 1998: 183.
16.8. Jaguar-canguçu. Oliveira, T. G. & Cassaro, 1999: 54; Rocha (V. J.), Motta, Cheida & Peracchi, 
2005: 117; Cheida, Oliveira, Costa, Mendes & Quadros, 2006: 240.
17. Jaguapará [pará = pintado]
17.1. Jagua-para. Liais, 1872: 449.
17.2. Jaguapara. Liais, 1872: 451; Assis, 2000: 38.
17.3. Jaguapará. Tibiriçá, 1989: 81.
17.4. Jaguápará. Sampaio (M. A.), 1986: 61.
18. Jaguaraí [i = pequeno]
18.1. Yaguaraî. Nogueira, 1880: 567 (“Yaguaraî – oncinha, cachorrinho”); Bueno, 1998: 391.
18.2. Yaguaraĭ. Nogueira, 1880: 567 (“yaguaraĭ, filho de onça, filho de cão”).
18.3. Jaguaraí. Soares (A. J. de M.), 1943: 95 (“oncinha, filhote de onça”).
18.4. Jaguaraim. Martins (N. S.), 2001: 282 (citado por J. Guimarães Rosa).
19. Jaguarana [rana = falso]
19.1. Jaguarana. Castro (O. G. de), 1972: 256; Ortêncio, 1983: 231 (“Onça de malha miúda, porte 
médio, semelhante ao jaguar”).
20. Jaguarana-pixuna [pixuna = preto]
20.1. Jaguarana-pixuna. Silva (H.), [1913]: 133, 1921a.
20.2. Jaguarapixuma. Matta, 1938: 188.
21. Jaguarapara [apara = vergado, curvo]
21.1. Yagoua-para. Temminck, 1827: 136; (Desmarest) in Plusieurs Professeurs du Jardin du Roi, 1829: 197.
21.2. Jaguara-para. Liais, 1872: 449 (“jaguará de rivière” [sic!]).
21.3. Jaguarapara. Dent, 1886: 350.
22. Jaguarapinima [pinima = pintado]
22.1. Jauára-pinima. Guimarães, 1844: 305 (sob onça-pintada); Barbosa‑Rodrigues, 1882: 172.
22.2. Jaguára-pinima. Martius, 1863: 457 (“Jaguára-pinima i.e., picta”); Amorim, 1874: 64; Goeldi, 
1893: 63; Ihering (R. von), 1935: 228.
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22.3. Jaguara-pinima. Teschauer, 1912:  93; Silva (H.), [1913]:  133; Taunay, 1914:  118; Ihering 
(R. von), 1940: 424.
22.4. Jaguarapinima. Monte, 1926:  239; Freire, 1954:  3059; Tierno, 1954:  414; Ihering (R.  von), 
1968: 378; Ferreira (A. B. de H.), 1999: 1152.
23. Jaguara-sororoca
23.1. Jaguára-sororóca. Amorim, 1874: 64.
23.2. Yauara-sororoca. Smith, 1884: 578.
24. Jaguaraúna [una = preto]
24.1. Jauárauna. Guimarães, 1844: 305 (sob tigre).
24.2. Jaguarauna. Bueno, 1998: 183.
25. Jaguaretê [etê = verdadeiro]1
25.1. Iarnare-este. Thevet, 1575: fól.  919v (‘en vn moment changez en diverses formes hideuses & 
figures de plusieurs animaux terrestres, si comme sont Loups, Chiens & Chats sauuages, & autres 
semblables, lesquels sont appellez en leur langue, Iarnare: & en y a de plusieurs sortes, sçauoir est 
Iarnare-este, Iarnarh-bouten, Pau, Apiroupsou, Iaona Tonapech, Marga, Ionacsou, Margata, Miry, 
Cirat, & plusieurs autres especes de bestes, qui se voyent en ladite terre’).
25.2. Jagoarete. Cardim [1583] in Purchas, 1625:  1301, 1906:  451) (‘There are many Ounces, some 
black, some grey, some speckled, it a very cruell beast, and fierce, they assault men exceedingly, that even 
on the trees they cannot escape them, especially if they be bigge. When they are flesht there is none that 
dare abide them, especially by night: they kill many beasts at once, they spoile a whole Hen-house, or a 
heard of Swine, and to open a man, or whatsoever beast, it sufficeth to hit him with one of his clawes. 
But the Indians are so hardie, that some of them dare close with one of them, and holden it fast, and 
kills it in a field, as they doe their enemies, getting a name, and using all the ceremonies they doe to 
their enemies. They use the heads for Trumpets, and the Portugall women use the skinnes for Rugs or 
Coverlets, especially of the painted ones, and in the Captainship of Saint Vincent’. Cardim (1925: 38): 
‘Iagoáretê. – Ha muitas onças, humas pretas, outras pardas, outras pintadas: he animal muito cruel, 
e feroz; accomettem os homens sobremaneira, e nem em arvores, principalmente de são grossas, 
lhes escapão; quando andão cevadas de carne não ha quem lhes espere principalmente de noite; 
matão logo muitas rezes juntas, desbaratão huma casa de gallinhas, huma manada de porcos, e bas‑
ta darem huma unhada em hum homem, ou qualquer animal para o abrirem pelo meio; porém são 
os Indios tão ferozes que ha Indio que arremette com huma, e tem mão nella e depois a matão em 
terreiro como fazem aos contrarios, tomando nome, e fazendo‑lhes todas as ceremonias que fazem 
aos mesmos contrarios. Das cabeças dellas usão por trombetas, e as mulheres Portuguesas usão das 
pelles para alcatifas, maximé das pintadas, e na Capitania de São Vicente’).
25.3. Iaguaretê. Valle (L. do, Pe.), [1585], in Ayrosa, 1938: 317; in Drumond, 1952 (II): 56 (sob onça, 
ou tigre); Marcgrave, 1648: 234; Monteiro, [1610] 1949: 418.
25.4. Iaguarete. Anchieta, [1587] in Martins (M.  de  L.  de  P.), 1948:  60 (verso  765); Marcgrave, 
1648: 235 (iagvarete, onca Lusit.).
25.5. Jaguareté. Souza (G. S. de), [1587] 1851a: 244 (‘Tem para si os Portuguezes que jaguareté é onça, 
e outros dizem que é tigre; cuja grandura é como um bezerro de seis mezes; fallo dos machos, 
porque as femeas são maiores. A maor parte d’estas alimarias são ruivas, cheias de pintas pretas; e 
algumas femeas são todas pretas; e todos tem o cabello nedio, e o rosto a modo de cão, e as mãos 
e unhas muito grandes, o rabo comprido; e o cabello n’elle como nas ancas. Tem prezas nos dentes 
como libréo, os olhos como gato, que lhe luzem de noite tanto que se conhecem por isso a meia 
1. A denominação “jaguar” passou a designar, depois da colonização portuguesa, os cachorros ou cães importados da Europa, sendo o 
“jaguar verdadeiro” denominado jaguaretê.
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legua; tem os braços e pernas muito grossos; parem as femeas uma e duas crianças; se lhes matam 
algum filho andam tão bravas que dão nas roças dos indios, onde matam todos quantos podem 
alcançar; comem a caça que matam, para o que são mui ligeiras, e tanto que lhes não escapa ne‑
nhuma alimaria grande por pés: e salta, por cima a‑pique altura de dez, doze palmos; e trepam pelas 
arvores apóz os indios, quando o tronco é grosso; salteam o gentio de noite pelos caminhos, onde 
os matam e comem; e quando andam esfaimadas entram‑lhe nas casas das roças, se lhes não sentem 
fogo, ao que tem grande medo. E na visinhança das povoações dos Portuguezes fazem muito dam‑
no nas vaccas, e como se começam a encarniçar n’elles destroem um curral; e tem tanta força que 
com uma unhada que dão em uma vacca lhe derrubam a anca no chão. Armam os indios a estas 
alimarias em mondéos, que é uma tapagem de páo‑a‑pique, muito alta e forte, com uma só porta; 
onde lhe armam com uma arvore alta e grande levantada do chão, onde lhe poem um cachorro ou 
outra limaria preza; e indo para a tomar cahe esta arvore que está deitada sobre esta alimaria, onde 
ha grandes bramidos; ao que os indios acodem e matam ás flexadas; e comem‑lhe a carne, que é 
muito dura, e não tem nenhum sebo’); Martius, 1860: 509, 1863: 457 (“Jaguareté. Felis Onza [sic] 
var. nigra, Indis quoque Jaguareté pixuna dicta, Onça preta vel Tigre Bras. Eté significat magnum, 
legitimum”); Dietrich & Noll, 2010: 91 (“jaguareté < t. jagwar-ete, ‘onça’ + sufixo de intensidade, 
‘verdadeiro’”).
25.6. Jaguarete. Souza (G. S. de), [1589] 1825: 216.
25.7. Iaguareté. Monteiro), [1610] (in Leite, 1949: 418 (“A umas chamam iaguareté: estas são malhadas 
de pardo, preto, amerelo e branco, com tal proporção lançada, que parecem mais attificiais que 
naturais; têm o rabo mui comprido, mui grande à feição de gato, o peito largo, as mãos grandes e 
armadas com crueis unhas. Serão da grandeza de um bezerro de ano. Destes animais têm os Índios 
extraordinário medo, porque depois que começam a gostar de carne humana, ficam tão atrevidos 
que dentro das casas matam os Índios, e por este respeito aconteceu despovoarem‑se Aldeias in‑
teiras. Tem este animal tão grande força na bofetada, que dá com a mão, que da primeira pancada 
abre em muitos pedaços a cabeça de uma vaca ou qualquer outro animal. Cuida o gentio que estas 
onças, as quais são verdadeiros tigres, em outro tempo foram gente, e quando as enconrtran se 
põem à prática com elas; faz isto crente verem eles que escutam e esperam quando lhe falam. Tem 
só os três primeiros saltos, os quais, se dá em vão, fica tão cansada, que com facilidade a matam. 
É o imigo desta fera o cão, do qual têm grande medo que só com o ouvirem ladrar se encostam às 
árvores, e as matam com facilidade, e eu vi peles de 9 ou 10, que em breve, ajudado de cães, matara 
um índio, em um curral, aonde nos achamos. São a peste do gado e dos mais animais e nem aos 
peixes perdoam, porque se assentam sobre os penedos ao longo do mar, e tanto que passa o peixe se 
arremessa do alto, e raro é o que lhe escapa. Nesta postura me mostrou um índio uma, vindo nós de 
S. Vicente, a qual folguei de ver, por não estar mui longe; mas ela não deu por brados, e continuou 
sua pesca com dencanso”); Piso, [1658] 1957: 241.
25.8. Iagvarete. Marcgrave, 1648: 235 [Figura 1].
25.9. Jaguaretê. Libri Principis [Séc. XVII] in Teixeira, 1995a  (I): 21; Cunha (A. G. da), 1978: 170 
(“< T. iaüare’te < ia’üara ‘jaguar’ + e’te ‘verdadeiro’”).
25.10. Iaguareta. Barlaeus (C.), 1647: 133 (“Iaguaretae, Lusitanis Oncae, tigrides nigrae sunt”); Boese‑
man, 1994: 119.
25.11. Jaguarete. Ray (J.), 1693: 169 (“Jaguarete Brasiliensis, Onça pariter Lusitanis. Juvencum annuum 
magnitudine aequat, ejusdem cum praecedenti figurae, eóque etiam crudelius. Pilis brevibus splen‑
dentibus, Nigris cum umbra mixtis; & variegata pariter est pellis maculis atris, figura variâ”).
25.12. Jagoára-eté. Anôn., 1750: 319 (sob onça); Prazeres, [1819‑1820] 1891: 221; Martius, 1863: 53 
(“jagoára eté – onça ou panther, Onze oder Panther”).
25.13. Jaquarete. La Chesnaye des Bois, 1754: 59.
25.14. Jagóaraté. Marcos Antonio (Pe.), 1757: fól. 70v (sob onça).
25.15. Jagoareté. Eckart, [Séc. XVIII]: 171 (sob tigre); Anôn., 1771: fól. 96v (sob lobo), fól. 152r (sob tigre).
25.16. Iagoara-eté. Anôn.1, [Séc. XVIII]: fólio 24r. V. jaguar.
25.17. Jagoaraeté. Anôn., 1771 (sob tigre).
25.18. Jauauraité. Sampaio (F. X. R. de), [1775].
25.19. Juauraitè. Sampaio, [1775] 1872: 257.
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25.20. Jagoára-etê. Anôn., [1795] in Ayrosa, 1934:  102 (sob onça); Anôn., [Séc.  XVIII] in Ayrosa, 
1934: 239.
25.21. Jaüarété. Wied‑Neuwied, 1820: 36.
25.22. Yaguarété. Wied‑Neuwied, 1820: 173, 325, 380, 1821: 30, 110, 138, 141, 156, 202.
25.23. Yauarété. Wied‑Neuwied, 1821: 238.
25.24. Jaguarète. (F. Cuvier) in Plusieurs Professeurs du Jardin du Roi, 1822: 128.
25.25. Yagoua-été. Temminck, 1827:  136; (Desmarest) in Plusieurs Professeurs du Jardin du Roi, 
1829: 197.
25.26. Yagouarété. Temminck, 1827:  136; (Desmarest) in Plusieurs Professeurs du Jardin du Roi, 
1829: 197.
25.27. Jaguarète. Temminck, 1827: 137.
25.28. Jaguarété. Fischer, 1829: 199, 730; GutsMuths, 1827: 480; Burton, 1869: 21 (nota †).
25.29. Jahuaret. Jefferson, 1829: 49.
25.30. Jauareté. Spix & Martius, 1831: 1059; Bates, [1863] 1962: 352.
25.31. Jauarité. Wallace, [1853] 1972: 316; Reid, 1867: 263; Barbosa‑Rodrigues, 1881: 119, 1882: 177, 
302.
25.32. Iauarité. Dias, 1854: 570 (sob onça); Barbosa‑Rodrigues, 1881: 89, 1882: 169.
25.33. Jagoáraétê. Dias, 1858: 35 (“Jagoára-etê, onça”).
25.34. Jaguara-eté. Liais, 1872: 449, 451.
25.35. Yagua-reté. Liais, 1872: 445.
25.36. Jaguáreté. Amorim, 1874: 63.
25.37. Iauáreté. Barbosa‑Rodrigues, 1881: 90, 1882: 170.
25.38. Jauárité. Barbosa‑Rodrigues, 1881: 90, 1882: 170.
25.39. Yaguarate. Barbosa‑Rodrigues, 1881: 89, 1882: 169.
25.40. Yauarité. Barbosa‑Rodrigues, 1881: 89, 1882: 169, 1890: 155, 1892: 70 (sob onça, Nheengatu).
25.41. Iauaritê. Seixas, 1883: 19.
25.42. Yauareté. Barbosa‑Rodrigues, 1894b: 45; Lange (A.), 1914: 439.
25.43. Yaguar-eté. Barbosa‑Rodrigues, 1892: 70 (sob onça, Karaní).
25.44. Yauara-eté. Barbosa‑Rodrigues, 1892: 70 (sob onça, L. G.).
25.45. Yauar-ete. Barbosa‑Rodrigues, 1892: 70 (sob onça, Auanheenga).
25.46. Jagoara-eté. Anôn., 1898: 464 (sob onça).
25.47. Jaguaraétê. Magalhães, 1898: ii‑iii.
25.48. Jaguarité. Teschauer, 1912: 158; Tavares, 1914: 29.
25.49. Jaguara-etê. Silva (H.), [1913]: 132.
25.50. Jaguaritê. Sampaio (T.), 1914: 236 (“Jaguaritê, c. yaguar-etê, a onça verdadera (Felis onça [sic; 
onca])”).
25.51. Jagurete. Bruce, 1914: 186.
25.52. Jaguarêtê. Silva (H.), 1921.
25.53. Yawaretê. Tastevin, 1923: 758 (“tigre”), 759 (“Yawaretê – Onça em geral, litt. o verdadeiro, o 
grande yawara”).
25.54. Iauareté. Stradelli, 1926: 275 (sob onça), 463 (“Iauareté – Onça”); Martins (N. S.), 2001: 282 (sob 
jaguaretê); Mello, 2003: 45.
25.55. Yagaretê. Moraes, 1931 (2): 169 (como ygaretê, err. typ.).
25.56. Iauáretê. Mauro, 1950: 236 (sob onça).
25.57. Ya’ware’te. Rodrigues (A. D.), 1958: 31 (sob jaguaretê).
25.58. Yaguaretê. Furtado, 1969: 110.
25.59. Iaüare’te. Cunha (A. G. da), 1978: 170 (sob jaguaretê).
25.60. Iagoáretê. R. Garcia, in Cardim, 1980: 61 (“Iagoáretê, Jaguaretê ou onça-pintada, a espécie típica 
do gênero Félis [sic], da família dos Felídeos, representada no Brasil por nove espécies. A Felis onca, 
L., é de todas a maior, embora seja um pouco menor do que o tigre asiático. O nome tupi jaguaretê 
é composto de jaguar, onça, cão, e etê, verdadeiro”).
25.61. Yawaraeté. Grenand & Ferreira, 1989: 206 (L. G. Panthera onca; “yawara = felino/ eté = legítimo, 
verdadeiro”).
Arquivos de Zoologia, 48(2), 2017 49
25.62. Yawareté. Grenand & Ferreira, 1989: 206 (L. G. Panthera onca; “yawara = felino/ te = eté = legíti‑
mo”).
26. Jaguaretê-apara
26.1. Iauareté-apára. Stradelli, 1926: 275 (sob onça; “de pernas curtas”).
27. Jaguaretê-apiaba [apiaba = macho]
27.1. Jagoareté-apyába. Eckart, [Séc. XVIII]: 123 (sob onça, macho); Anôn., [Séc. XVIII] (2): fól. 62v, 
coluna 1 (sob onça animal macho).
28. Jaguaretê-cunhã [cunhã = fêmea]
29.1. Jagoareté-cunhá. Anôn.2, [Séc. XVIII] (2): fól. 62v, coluna 1 (sob onça femea).
28.2. Jagoareté-cunhã. Eckart, [Séc. XVIII]: 117 (sob onça, femea).
29. Jaguaretê-pacova-sororoca
29.1. Jauareté-pacova-sororoca. Smith, 1879: 197.
30. Jaguaretê-pinima
30.1. Jaguaretê-pinima. Ferreira (A. R.), [1790b] 1972: 161.
30.2. Jauarité-pinima. Barbosa‑Rodrigues, 1881: 90.
30.3. Jauarité-pinima. Barbosa‑Rodrigues, 1882: 170.
30.4. Yawaretê-pinima. Tastevin, 1923: 759 (“Yawaretê-pinima – onça pintada”).
30.5. Iauareté-pinima. Stradelli, 1926: 463 (“Iauareté-pinima – Onça pintada. A pinta é meúda, sem 
formar annel, sôbre fundo muito variavel”).
30.6. Iauareté-piníma. Stradelli, 1926: 175 (sob onça).
30.7. Yauareté-pinima. Le Cointe, 1945: 100.
30.8. Iauarété-pinima. Fernandes, 1963: 135 (nota 152).
30.9. Yawaraté-pinima. Grenand & Ferreira, 1989: 206 (L. G.; “yawaraté = onça/ pinima = pinta‑
da”).
31. Jaguaretê-pixuna
31.1. Jauaraté-pixuna. Spix & Martius, 1831: 1060; Wappaeus, 1884: 272.
31.2. Jauarité-pixuna. Wallace, [1853] 1972: 316.
31.3. Jaguareté-pixuna. Martius, 1860: 509, 1863: 457 (sob jaguareté); Goeldi, 1893: 64.
31.4. Jauarí-pixuna [sic]. Bates, [1863] 1962: 352.
31.5. Jaguáreté-pixuna. Amorim, 1874: 64.
31.6. Jaguaretê-pixuna. Taunay, 1914: 118; Freire, 1954: 3059; Tierno, 1954: 415; Rocque, 1968: 937; 
Martins (N. S.), 2001: 283.
31.7. Yawaretê-pixuma. Tastevin, 1923: 759 (“Yawaretê-pixuma – onça preta”).
31.8. Iauareté-pixuna. Stradelli, 1926: 463 (“Iauareté-pixuna – Onça preta. Fulvo escuro, com manchas 
da mesma côr, que em alguns individuos chegam a não se divulgarem sinão contra luz”).
31.9. Iauareté-pixúna. Stradelli, 1926: 275 (sob onça).
32. Jaguaretê-sororoca
32.1. Iauareté-sororóca. Stradelli, 1926: 463 (“Iauareté-sororóca – Onça listada. As manchas fulvo escu‑
ras sôbre fundo mais claro são em fórma de estrias, como as do tigre”).
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33. Jaguaretê-tauá [tauá = amarelo, cor da argila]
33.1. Jauarité-tauá. Barbosa‑Rodrigues, 1881: 91, 1882: 171 (“jauarité-tauá, ou onça amarella; resul‑
tado do cuzamento do jauarité-pinima com uru-jauara2”).
34. Jaguaretê-una
34.1. Jaguar-été-hun. Burton, 1870 (2003): 395.
34.2. Jaguar-ete-hun. Burton, 1874: 162, nota 1.
34.3. Iauarité-una. Barbosa‑Rodrigues, 1881: 91, 1882: 171 (Felis jaguatyrica).
34.4. Jauarité-una. Barbosa‑Rodrigues, 1882: 171.
34.5. Jauárité-una. Barbosa‑Rodrigues, 1882: 172.
34.6. Jaguaretéhũ. Sampaio (M. A.), 1986: 62.
34.7. Jaguareté-hũ. Tibiriçá, 1989: 81.
35. Jaguaruçu
35.1. Jaguarucu. Cardim [1583] in Purchas, 1625: 1318, 1906: 498) (‘The Jaguarucu is a beast greater 
then any Oxe, it hath Teeth of a great quarter long, they keepe in and out of the water, and doe kill 
men; they are rare; some of them are found in the River of Saint Francis, and in Paraguacu’). Cardim 
(1925: 102) (‘Jaguaruçú. – Este animal he maior que nenhum boi; tem dentes de grande palmo, 
andão dentro e fóra d’agua, e matão gente; são raros, alguns delles se achão no rio de S. Francisco, 
e no Paraguaçú’).
35.2. Jaguaruçú. Souza (G. S. de), [1587] 1851a: 245 (‘criamse no rio de S. Francisco umas alimarias 
tamanhas como poldros, ás quaes os indios chamam jaguaruçú, que são pintadas de ruivo e preto 
e malhas grandes; e tem as quatro prezas dos dentes do tamanho de um palmo: criam‑se na agua 
d’este rio, no sertão; donde sahem a terra fazer suas prezas em antas; e ajuntam‑se tres e quatro á sua 
vontade, para levarem nos dentes a anta ao rio, onde a comem a sua vontade, e a outras alimarias; 
e tambem aos indios que podem apanhar’).
35.3. Iagoarucu. Laet, 1633: 553.
35.4. Iaguaruçu. Anchieta [1587] in Martins (M. de L. de P.), 1948: 58 (verso 746; como nome pró‑
prio).
35.5. Jagoaroçu. Souza (G. S. de), [1589] 1825: 129.
35.6. Jagoracucu [Cacogr. de jaguaruçu]. Ray (P.  A.  F.), [1788]  1804:  284; (F.  Cuvier) in Plusieurs 
Professeurs du Jardin du Roi, 1822: 127; Faria, 1852: 950 (“Jagoracucu – nome com que é men‑
cionado um animal brasileiro por Lachenay‑des‑Bois [sic], e que parece ser uma grande especie do 
genero gato”).
35.7. Yaguaruçù. Nogueira, 1880: 568 (“Yaguaruçù – onça ou cão grande; onça‑tigre”).
35.8. Jaguarusú. Martins (M. de L. de P.), 1948: 59 (versos 746, 761).
35.9. Jaguarussu. Barbosa (A. L.), 1951: 74.
35.10. Iaüaru’su. Cunha (A. G. da), 1978: 171 (sob jaguaruçu).
35.11. Yaguarussu. Bueno, 1998: 392.
36. Jaguaruna
36.1. Yaguarun. Nogueira, 1880: 568 (“Yaguarun – onça ou cão negro”).
36.2. Yauaruna. Barbosa‑Rodrigues, 1894b: 45.
36.3. Yawaruna. Tastevin, 1923: 759 (“Yawaruna – onça preta”).
36.4. Iauaruna. Chermont de Miranda, 1944: 77.
36.5. Iauarúna. Stradelli, 1926: 463 (“Iauarúna – Jaguaruna. Cão preto, onça preta”).
36.6. Iauaraúna. Freire, 1954: 2886 (“Iauaraúna – felino da Amazônia”).
2. Uru-jauara. Barbosa‑Rodrigues, 1881: 91, 1882: 171 (Felis jaguapara).
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36.7. Jeguaruna. Bueno, 1998: 186.
36.8. Yaguaruna. Bueno, 1998: 391.
37. Jaguaruna-pixuna
37.1. Silva, 1930 (“variedade usual de onça‑preta”).
38. Jaguaruna-quatiara [quatiara = pintado]
38.1. Jaguaruna-quatiára. Silva, 1930 (“Variedade usual de onça preta, Panthera onca (Felidae), menor 
e mais delgada, de cor roxa escura com listras pretas tigrinas”).
39. “Leopardus” e “Leopardo”
39.1. Leopardus. Na Protestation de Bertrand d’Oressan, baron de Saint-Blancard contre la capture de La 
Pélérine3, de 11 de março de 1538, documento redigido em latim, consta a seguinte passagem: “Et 
inter alias merces de quibus navem oneravit fuerunt quinque millia quintalia ligni brasilii quod 
tunc in Gallia vendebatur pretio octo ducatorum pro quintallo; quare valloris erant quadraginta 
mille ducatorum. Et tricenta quintalla bonbicis valloris trium mille ducatorum ad rationem decem 
ducatorum pro quintallo, et tantumdem granis illius patrie valloris nonigentorum ducatorum ad 
rationem trium ducatorum pro quintallo, et sex centos psittacos, jam linguam nostram conatos, 
valloris trium mille et sexcentorum ducatorum ad rationem sex ducatorum pro quolibet, et ter mil‑
le pelles leopardorum et aliorum animalium diversorum colorum, valoris novem mille ducatorum 
ad rationem trium ducatorum pro pelle, et trescentas simias seu melius aguenones valloris mille et 
octocentorum ducatorum ad rationem sex ducatorum pro aguenone et de mina auri q. purificata 
ut decebat ter mille ducatos reddidisset, et de oleis medicabilibus valloris mille ducatorum, et tanti 
ut preffactum est vendi potuissent in Galia ad quam destinata erant preffacte merces. Et omnes 
sume preffate junte sumam sexagenta duorum mille ducatorum cum trescentis ascendebant” (Var‑
nhagen, 1854: 412, com vários erros de transcrição; Gaffarel, 1878: 368; Guénin, 1901: 257).
39.2. Leopardo. Ferreira (J. de S.), [1693] 1894: 45, 1918: 303; Ayres de Casal, 1817 (I): 66; Santos, 
[1850] 1952: 105; Brito, 1829: 57.
3 Esse documento é valioso, pois enumera os produtos levados na La Pélerine e seu valor. De especial interesse para a história da zoologia 
constam os animais (peles ou vivos) levados por essa nave: Ou seja, “Graças a essa contenda, sabe‑se que a carga da ‘Pélerine’ compre‑
endia 5.000 quintais de pau‑brasil [ca. 300 toneladas] cotados em 40.000 ducados, bem como trezentos quintais de algodão [ca. 1,8 
toneladas], sementes diversas, amostras de minérios e óleos medicinais avaliados em 904.900 ducados. Como se não bastasse, a embar‑
cação transportava 3.000 peles de ‘leopardos’ [i.e., de onças‑pintadas] e de outros animais no valor de 9.000 ducados [três ducados ou 
1.200 reais por pele], 600 papagaios ‘já acostumados à nossa língua’ [i.e., o francês] estimados em 3.600 ducados [seis ducados ou 2.400 
reais por cabeça] e ‘300 símios’, ou melhor, guenons, valendo 1.800 ducados [também seis ducados ou 2.400 reais por cabeça]”. Em 
comparação com a nau ‘Bretoa [ ]’, “as aves e mamíferos não só alcançariam um preço sete vezes mais elevado (336 reais contra 2.400 
reais) como seriam onze vezes mais numerosos (72 espécimens contra 900 exemplares), o que reflete o alto custo e grande interesse 
despertado pela fauna exótica nos países situados à margem das navegações ibéricas” (Teixeira & Papavero, 2010: 260).
 Segundo Varnhagen (1854: 58‑59) “Em quanto Martim Affonso navegava pelo sul, fôra ter a Pernambuco [em 1531] uma náo de 
Marselha, com desoito peças e cento e vinte homens, denominada ‘La Pélérine’, e armada à custa do Barão de St. Blancard. Em logar 
da feitoria portuguesa de seis homens, fez o capitão da Pélérine, Jean Duperet, construir uma fortaleza provisória, que deixou guarne‑
cida de setenta homens, e regressava á Europa, com uma carga, que (segundo as declarações posteriores dos interessados, ás quaes nos 
cumpre dar algum desconto) montava a cinco mil quintais de brazil, seiscentos papagaios, trez mil pelles de animaes, grande numero de 
macacos e muitas bugiarias. Tanto a náo como a fortaleza tinham de ser mui mal afortunadas. A primeira, entrando no Mediterraneo, 
se viu necessitada de arribar a Malaga; e, quando deste porto saía, foi apresada pela armada de guarda‑costa, que Portugal mantinha á 
boca do estreito de Gibraltar, e que, pela mencionada arribada da náo, soubera como vinha ella do Brazil. – A fortaleza franco‑pernam‑
bucana, ou porque Pero Lopes [de Souza] teve conhecimento de sua existencia, ou porque necessitava ir no porto em que ella estava 
[a] fazer aguada, antes de atravessar o Atlantico, foi por tal forma pelo intrépido capitão combatida, durante desoito dias consecutivos, 
que se lhe rendeu. Então Pero Lopes, deixando a mesma fortaleza guarnecida de gente sua, ás ordens de um Paulo Nunes, fez‑se de vela 
para Portugal, levando comsigo duas náos francezas que tomára, alguns Indios, e trinta e tantos prisioneiros. No principio do anno 
immediato aportou em Faro, onde então estava a côrte, a receber do rei expressões de recompensa pelos novos e anteriores triunfos. Suas 
náos se‑mandaram recolher com os Francezes a Lisboa; e quatro principaes da terra, que o Soberano chegou a distinguir dando‑lhes o 
nome de reis, foram por ordem régia vestidos de seda”.
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40. Macharrão (O macho adulto do jaguar)
40.1. Cunha (H. P. da), 1949; Tierno, 1954: 449; Maia, 1956: 336; Martins (N. S.), 2001: 310.
41. Mingüé [or. africana, MG]
41.1. Queiroz, 1998: 128.
42. Mingüé-do-sene [or. africana, MG]
42.1. Queiroz, 1998: 128 (“lit. gato do mato”); Oliveira (A. S. L. de), 2006: 65.
43. Onca
43.1. Barlaeus (C.), 1647: 133 (“Iagaretae, Lusitanis Oncae, tigrides nigrae sunt”).
43.2. Marcgrave, 1648: 235 (sob iagvara e sob iagvarete).
43.3. Schmalkalden [Séc. XVII] in Joost, 1993: 64, 65 (fig., fól. 105).
43.4. Barlaeus (G.), 1660: 223.
43.5. (Diderot) in Diderot & d’Alembert, 1780: 676 (sob once).
43.6. Grossinger, 1793: 549.
43.7. Henderson, 1821: 503.
43.8. Maw, 1829: 274.
43.9. Smith, 1884: 578.
43.10. Warren, 1851: 129.
43.11. Burmeister, 1854: 338.
44. Onça
44.1. Pero Lopes de Sousa4, em 1531, foi o primeiro a conferir à Panthera onca o nome onça, por tê‑la 
confundido com o leopardo (Panthera pardus (Linnaeus, 1758)) (Souza (P. L. de), 1839: 32, 45; 
ver tb., Souza (P. L. de), 1861: 39, 1927: 239, 293) (“Sabado [14 de outubro de 1531] no quarto 
d’alva acalmou o vento, e fui à terra firme por nos fazerem muitos fumos. A terra he mui fermosa, 
muitos ribeiros d’agua, e muitas ervas e frores, como as de Portugal, Achamos duas onças mui 
grandes, e nos tornamos para as naos sem vermos gente. E ao meo dia se fez o vento nordeste, e 
com elle nos fizemos á vela. Estas ilhas, a que pus nome = das Onças =, tomei o sol nellas em trinta 
e quatro graos e meo; e em dobrando a ponta, que me demorava ao sulsudeste, se corre a costa a 
loessudoeste até o cabo de Santa Maria, que está em altura de trinta e quatro graos e tres quartos: 
e no quarto da prima me acalmou o vento”; “E tendo andado tres leguas me anoiteceu donde os 
faziam: e saí em terra; e nam achei rasto de gente; senam de muitas alimarias. De noite nos deu 
rebate hũa onça: cuidando que era gente, saí em terra, com toda a gente armada”).
44.2. Pe. Antonio Rodrigues, S. J., em carta “para os irmãos de Coimbra”, datada de São Vicente, “do 
último de maio de 1553” “(E é que eu e outros Portugueses, assim por vaidade como por cobiça 
de ouro e prata, no ano de 1523, partimos de Sevilha em uma armada, que fazia Dom Pedro de 
Mendonça, na qual éramos 1.800 homens; e todos carregados de nossa cobiça, chegamos, com 
próspero vento, ao Rio da Prata, e entramos pelo rio com as naus 60 leguas. Logo quiseram ir em 
terra todos para edificar uma cidade: e os primeiros seis que sairam para ver o lugar onde se podia 
fazer mataram‑nos as onças bravas. Nem por isso se deixou de edificar ainda que cada dia as onças 
matavam homens”. (Leite, 1936: 63); “Aconteceram nesta fome, com que Nosso Senhor nos casti‑
gou por nossos pecados, coisas semelhantes às que aconteceram aos judeus em Jerusalem, no cerco 
de Tito e Vespasiano. Porque enforcando‑se a dois soldados, lhes comeram as barrigas das pernas; 
4. Pero Lopes de Sousa (Lisboa, 1497 – Madagascar, 1539) foi um nobre português, navegador e militar. Irmão de Martim Afonso de 
Sousa, foi donatário das capitanias de Itamaracá, Santo Amaro e Santana. Escreveu o Diário da Navegação, considerado o mais impor‑
tante relato sobre a expedição de seu irmão ao Brasil, entre 1530 e 1532.
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e um homem matou em sua casa a um seu primo e comeu‑lhe a assadura. Acabando de comer o 
acharam que estava para morrer, permitindo Deus por seu justo juízo que o matasse a comida com 
que a morte do primo procurou. Aconteceu também comerem uns o excremento que outro depois 
de ter comido deitava, ainda que pela corrução dos corpos era aquilo tão peçonhento que quem o 
comia logo morria. E, desta maneira, uns com fome, outros por os matarem as onças, e outros os 
gentios, morreram neste tempo, que se fez a cidade, 600 homens”). (Leite, 1936: 64).
44.3. Pero de Magalhães de Gândavo, em sua Historia da prouincia sãcta Cruz (Gândavo, 1576: fó‑
lios 21v‑22r) (“Outros animaes ha nesta prouincia muy feros, & perjudiciaes a toda esta caça, & 
ao gado dos moradores: aos quaes chamão Tigres, ainda que na terra a mais da gente os nomea por 
Onças: mas algũas pessoas q’ o conhecem & os viram em outras partes, affirmão q’ sam Tigres. 
Estes animaes parecẽse naturalmẽte com gatos, nam differem delles em outra cousa: saluo na gran‑
deza do corpo, porque algũs sam tamanhos como bezerros. & outros mais pequenos. Tem o cabello 
diuidido em varias & distintas cores, conuẽ a saber, em pintas brãcas, pardas, & pretas. Como se 
acham famintos, entram nos corraes do gado, & matão muitas vitellas & nouilhos q’ vão comer 
ao mato, & o mesno fazem a todo animal q’ podem alcançar. E pelo conseguinte quando se vem 
perseguidos da fome, tambẽ cometem aos homẽs: & nesta parte sam tam ousados, que ja aconteceo 
treparse hũ Indio a hũa aruore por se liurar de hũ destes animaes, q’ o hia seguindo, & pôrese o 
mesmo Tigre ao pé da aruore, nam bastando espantalo algũa gente que acudio da pouoaçam aos 
gritos do Indio, antes a todos os medos, se deixou estar muito seguro guardando sua presa, ate q’ 
sendo noite se tornaram outra vez, sem ousarem de lhe fazer nenhũa offensa, dizendo ao Indio que 
se deixasse estar, que elle se enfadaria de o esperar. E quãdo veo pela manhaã (ou porque o Indio se 
quis descer parecendolhe que o Tigre era ja ido, ou por acertar de cair per algũ desastre, ou pela via 
q’ fosse) nam se achou ahi mais delle que os ossos. Porem pelo contrario, quando estão fartos, sam 
muy cobardes, & tam pusilanimes, q’ qualquer cão que remete a elles, basta a fazellos fugir: & algũas 
vezes acossados do medo, se trepam a hũa arvore, & ali se deixão matar ás frechadas sem nenhũa 
resistẽcia. Enfim que a fartura superflua, nam somente apaga a prudẽcia, a fortaleza do animo, & 
a viueza do ingenhoso ao homẽ: mas ainda aos brutos anmaes inabilita & faz incapazes de vsarem 
suas forças naturaes, post q’ tenham necessidades de as exercitarẽ pera defensam de sua vida”).
44.4. Valle (L. do, Pe.), [1585] (in Ayrosa, 1938: 317; in Drumond, 1952 (II): 56) (“Onça, ou tigre – 
Iaguara. Iaguaretê suas especies. Cîgoaçuarana: Jaguapitãnguçû: he na feição, e não na cor”).
44.5. Soares (F., Pe.), 1590: fól. 1020v, linha 56 (cf. Cunha (A. G. da), 1966: 5), 1591: 38‑39, linhas 
967‑1016 (cf. Cunha (A. G. da), 1966: 105, 107) (“Onças ou tigres. Ha mtas a onça e o tigre tẽ 4 
cores .s. preto brãco Amarello e pardo tẽ Rabo cõprido e a barriga toda brãca as cores mto listradas 
a cabeça mais de gato q’ de outro animal comẽ caça e mataõ homẽs e de tudo o q’ mataõ se fartaõ e 
he serto q’ tẽ fome tornarẽ ali e assi lhe armaõ logo e vẽ cair logo se naõ saõ algũas matreiras. a maõ 
he grande; hũa maõ cõ hũa pequena da jũtura se pezou e pezou sete arratẽs tẽ mta força e sedaõ 
cõ a maõ na cabeça de q’lq’r vaca ou animal a mataõ logo e a leuaõ a Rasto pera o mato Os Jndios 
cuidaõ algũs que já foraõ homẽs como se vesaõ os homẽs os cometẽ ate irẽ tiralos de casa como vi 
no Rjo de Janro jũto da cidade matarẽ tres pessoas em casa de Mel de brito &c. An grade medo de 
caẽs e s lhe ladraõ se apegaõ as aruores e assi as mataõ mas se lhe naõ ladraõ facelmte mataõ os caẽs 
de salto e he seu verdadro manjar vaõ se aos remãços do mar e tomaõ peixe e hũa hũa Vez se vio q’ 
leuaua hũ Tubaraõ pella terra dentro e lhe comeo a cabeça. hũ Jndio Matou hũ bogio e foi o buscar 
a hũa aruore botouo morto embaixo e veo hũa onça e pelejou cõ ella e lhe fez o moitĩ ella saltou 
elle lhe furtou o corpo e pegoulhe pello pescoço ate q’ vieraõ os companhros caçadores e a leuaraõ e 
mataraõ em terreiro. Ha outras pretas e outras pardas q’ não fogem da gente antes se deixa matar. 
Eu vi algũas viuas e mortas e hũa q’ andaua metida nagoa p’lo giolho dando bofetadas no peixe q’ 
auja ali mto E no Rio de Janro conteçeo ir hũa a nado e aRemeteo a hũa canoa onde hiaõ tres moços 
Jndios dous pequenos e hũ de 14 annos e cõ hũ arco e frechas a ferjo e querẽdo lançar maõ a canoa 
lhe deo moço cõ o Remo e posto q’ bẽ quizeraõ fugir ella nadaua mais cõ tudo a matou o moço 
as frechadas e cõ o Remo e vẽdo Martĩ afonço de Souza Jndio prĩçipal o q’ o moço fizera (o moço 
se chamava Paulo Tobajara) Pregou pella aldeã de s. Lourẽço o animo e esforço do moço que os 
pequeninos deitaraõ na canoa como esmorecidos mas eu vi outros cazos em meu t’po semelhãtes a 
este. E aj q’ dizer mto”).
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44.6. Pe. Quirino Caxa, S. J. (1598) (“Estando numa ilha, fazendo uma pescaria para o colégio do Rio 
de Janeiro, uma noite mandou [o Pe. José de Anchieta] guardar do que ceavam uma porção. E 
dizendo‑lhe êste Pe.: deixe‑me V. R. comer que tenho fome, respondeu êle: mais fome tem para 
quem a eu guardo. Depois de deitados, o Pe. se levantou e assentou sôbre os tições e disse aos 
companheiros que encomendassem um moço que ia para êles, em em tal parte, nomeando‑a, está 
em Guiné, todo molhado e morto de frio, póla noite ser de grande tormenta, com uma carta. 
Agasalhou‑o o Pe. e deu‑lhe o que tinha guardado, e tomando‑lhe a carta sem a abrir, nem o prêto 
poder falar com o frio, disse a êste Pe. o que nela vinha, que era para que Aires Fernandes estava 
muito do cabo e ungido. O prêto, depois que comeu e aqueceu do frio, contou o perigo das onças 
em que se vira no camino” (Caxa, 1965: 60‑61); “Na mesma pescaria faltou o Pe. um pedaço da 
noite da choupana, e tornando para dentro, lançou fora uma penca de bananas, resondeu: a minhas 
companheiras. Pela manhã acharam fora da choupana o lugar onde o Pe. estivera, e rastro de duas 
onças que o acompanharam, casa uma assentada a sua ilharga”) (Caxa, 1965: 62).
44.7. Pe. Jerônimo Rodrigues, S. J., em sua Missão dos Carijós, feita em 1605‑1607 (Leite, 1940: 196‑2465): 
P. 200 (“E o Padre se foi por terra a outro rio, aonde sendo já noite, e não tendo canôa, cheguei eu, 
deixando a em que ia, indo só por uns matos ficando os moços em guarda do fato, com assaz de 
perigo dalguma onça”; P. 240: “No comer da carne humana não há que falar, pois, que pola comer. 
Vendem seus parentes, e são nisso peiores que as mesmas onças”).
44.8. Guerreiro, 1609: 199v (“Ha nestes cãpos muitas & grades alagoas & bẽ providas de pexe, ha ou‑
teiros mui altos, mas de area, todos cubertos de aruoredo, porẽ temos pera nos q’ daraõ tudo quãto 
lhe semeacẽ, ha muitos veados do reyno, Emas, Antas, ha muitas Onças, & outros animais feros”).
44.9. Pe. Pero Rodrigues, S. J. Após ter pedido ao Pe. Quirino Caxa para escrever a primeira biografia de 
Anchieta, ele mesmo redigiu outra, a instâncias do Pe. Fernão Cardim, então Provincial do Brasil, 
reunindo novos dados e depoimentos, entre 1606 (uma cópia datada desse ano foi remetida a 
Roma pelo Pe. Cardim) e 1609 (Rodrigues, P., S. J. [1607] 1897, [1609] 1909; cf. tb. Rodrigues, 
P., S. J. (1955, 1978)). Foram feitas traduções para o latim (Berettari, 1617a, 1617b), e do latim 
para o espanhol (Paternina, 1618), para o francês (d’Outremann, 1619) e para o italiano (Berettari, 
1621). Na língua original portuguesa, o manuscrito esperaria praticamente 390 anos para ser pu‑
blicado. Foi impresso pela primeira vez no Volume 19 dos Anais da Bibioteca Nacional (Rodrigues, 
P., S. J., 1897), com base no códice cx/1‑17 da Biblioteca de Évora, muito incompleto e com várias 
omissões. Igualmente nos Anais da Biblioteca Nacional, no Volume 29, foi publicado um texto 
muito mais completo, baseado num manuscrito da Biblioteca Nacional de Lisboa (Rodrigues, P., 
S. J., 1907); este texto apareceu posteriormente como livro impresso na Bahia (Rodrigues, P., S. J., 
1955), sendo republicado pelas Edições Loyola (Rodrigues, P., S. J., 1978). Em Rodrigues, P., S. J. 
([1607] 1897) consta: P. 25 (“Estando o Padre na pescaria (…) lhe escreveu um grande amigo seu 
que quizesse vir ver Aires Fernandes, que estava muito mal. Esta carta trazia um preto de Guiné, 
escravo d’aquelle homem, e no caminho correu muito perigo, por as muitas onças que ha naquella 
paragem, antes que chegasse”; Pp. 45‑46: “Na comarca do Rio de Janeiro, desta banda sobre o 
Cabo frio, ha uma praga de onças de diversas castas, mui crueis, umas pela cinta grossas, ruivas [as 
suçuaranas] ou pintadas, outras negras pelo meio, delgadas, que são tigres verdadeiros; tambem 
dizem que ha leopardos, todos mui bravos e ferozes. Passando por esta paragem um dia o Padre 
José [de Anchita], com gente, depois desta a choupana e agasalhados todos se saiu de noute fora da 
casinha e se deteve por grande espaço de tempo, e tornando a entrar tomou um cacho de bananas 
(certa fruita da terra) e partindoo lançava para fora e dizia pela lingoa: tomae vós outros, sem se ver 
com quem fallava, e perguntando‑lhe o Irmão, seu companheiro a quem dava as bananas, disse que 
aquellas suas companhiras, e pela manhã se viu o rasto de duas onças, que estiveram com elle as‑
sentadas no lugar onde o Padre estivera em oração, e depois de acabada, vieram com elle até a porta 
da choupana. Outra vez estando o Padre naquella pescaria (de que por vezes fallamos) appareceram 
da banda de alem de um braço de agoa duas onças e se pozeram a olhar para a gente que estava 
salgando o peixe. Disse então o Irmão que folgava de as ir a ver. O Padre lhe respondeu que acaban‑
do o que estava fazendo as iria ver. Nestes comenos iam‑se as onças d’ali; mas o Padre lhes bradou 
5. Reproduzida por Leão (1948: 113, 114‑117, 124).
Arquivos de Zoologia, 48(2), 2017 55
que tornassem d’ahi a pouco para as irem ver. Ellas, obedecendo, tornaram ao tempo que os Indios 
tinham acabado o serviço, e as foram ver, de feito, em duas canoas, estando ellas quedas. O Padre 
José lançou o quinhão do peixe que lhes levára, e assim se foram contentes”). Em Rodrigues, P., 
S. J. ([1609] 1909) lê‑se: P. 253 (“O padre reitor do Ryo de Janeiro, mandou hũ Irmão com Indios, 
a fazer hũa pescaria para prouimento do Colegio, ha ilha chamada de Maricaa, aos coães acompa‑
nhou o p.e Jose, assy para se dar mais a Ds, desocupado de negoçios, como para lhes dizer cada dia 
missa preguntando aos Indios pescadores, que casta de peixe querião tomar, e respondendo elle tal 
ou tal casta elle os emcaminhaua, a sertos pontos, aonde tomauão aquella sorte de peixe, e as uezes 
em tanta cantidade que leuantauão a rede para que senão rompese com o grande pezo dos peixes, 
e isto sem nunqua atee então ter ido aquella lagoa, nem ter notiçia de taes postos; estando o padre 
nesta pescaria hũ amigo seu lhe escreueo: quizesse ir a uer a outro seu amigo, por nome Aires Fr’z, 
que estaua muy mal, esta carta trazia hũ preto de Guine, escrauo daquelle homem, e no caminho 
correo muito risco de vida, por cauza das muitas onças q’ ha naquella paragem; antes que o preto 
chegasse com a carta, estando o padre seando com seu companheiro, guardou hũa posta do peixe 
que secauão, pidiolha o companheiro, respondeo: deixa ja goardat para quem, ho á mister mais que 
vos, e pondose em oração disse: emcomendemos a Ds, hũ pobre que esta em perigo, edahy a duas 
oras chega o nosso com a carta fazendo grande escuro, frio chuua, o padre lhe deu o peixe que go‑
ardara, e sem ler, a carta nem o preto ter falado, dise o que nella uinha, acodio então o Irmão: pões 
padre uamos, respondeu o padre: maia ho eyde ajudar de qua que della, ao dia seguinte disse missa 
pello doente, que acabada preguntou o Irmãos, Aires Fr’s, morre ou uiue. E respondeo o padre: mal 
ha de pasar, mas escapa desta, e assy foy q’ uiueo dipoes muitos annos”). Pp. 282‑283 (“Na comar‑
qua do Ryo de Janeiro, desta banda sobre o Cabo Frio, ha hũa praga de onças de diuersas castas, 
muy crueis, hũas pela sinta grosas e ruyuas [as suçuaranas], ou pintadas outras negras pello meyo, 
e delgadas que são tigres verdadeiros, tambem dizem q’ ha leopardos, todas muy brauas e ferrozes; 
pasando por esta paragem o padre Jose hũ dia com algũa gente. Dipoes de feita a choupana e aga‑
salhados todos, se sahio de noite fora da cazinha, e se deteue por grande espaço de tempo, tornando 
a entrar, tomou hũ cacho de bananas (serta fruta da terra) e partindoo o lansaua fora, e dezia pella 
lingoa da terra: tomay la uos outras, sem se uer com quem fallaua, perguntado‑lhe o companheiro 
a quem daua as bananas, dise que aquellas suas companheiras, e quando foy pella manhã se uio o 
rastro de duas onças, que estiuerão com elle assentadas no lugar em que elle estiuera em oraçam, 
e dipoes de acabada o acompanhrão atee a porta da cazinha. Outra ues estando o padre naquella 
pescaria em que por vezes falamos, apareserão da banda dalem de hũ braço de augoa duas onças, 
e se puzerão ha olhar para a gente que estaua escalando o peixe, dise então o Irmão que folgara de 
as ir la uer, o padre lhe respondeo que acabando o que estaua fazendo, as iria uer. Nestes comenos 
se hião daly as onças, mas o padre lhes bradou pella lingoa brazilica, que tornasem dahy a pouquo 
para as iren ver. Ellas obedecendo tornarão ao tempo em que os Indios tinhão acabado o serviso, 
e as forão uer de perto em duas canoas, estando ellas quedas, e o padre, lhes lançou o quinhão de 
peixe q’ lhes leuaua. E assy se forão contentes”).
44.10. Monteiro, [1610] (in Leite, 1949: 418) (“Indo à caça dos bugios, frechou um [tigre], o qual pendu‑
rou pelo ramo de uma árvore, aonde morreu. Foi‑o buscar o índio, e lançando‑o no chão, acudiu a 
onça, e tomou‑o. O índio de cima da árvore se pôs a pelejar com ela, porque lhe tomava a sua caça, 
e que fosse caçar se queria comer, e que não lhe levasse o que tanto lhe custara. E chamou‑lhe mui‑
tos nomes, dizendo que era fraca e que não prestava para nada, e que esperasse até ele descer, e que 
veria quão valente ele era. A onça se pôs a caça, e parou às vozes do índio. Vendo ele que esperava. 
Se desceu da árvore com muita pressa, toma arco e frechas, e começa‑lhe a fazer o motim, que é o 
que eles fazem na guerra, saltando ligieirìssimamentede uma parte pera outra. Nisto arremessou‑se 
a onça e ele, e ele a ela, e de tal sorte atomou até que acudiram outros companheiros que andavam 
pelo mato à caça, e amarraram‑na e levaram‑na pera casa, e a engordaram por algum tempo, e em 
terreiro lhe cortaram a cabeça, com toda a solenidade com que costumam matar a um contrário, 
e nele tomaram nomes. Estes casos alcançaram alguns dos Nossos, e destes há muitos, porque um 
dos remédios que há pera escapar das onças é arcar com elas, e sugigá‑las, que não possam jogar das 
mãos. Eu falei com um homem o qual andou lutando com uma até que de cansados caíram; e se 
valeu de uma faca com que a matou, mas ele todo saiu arranhado e ferido da contenda. Criam estas 
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onças os filhos com caça viva para os ensinarem a caçar. Há outras, que são pretas como azeviche, 
mui ligeiras e bravas”).
44.11. Brandão, [1618] 1887: 118, 1977: 236 (“BRAN. – […] Tambem se acham nesta terra umas onças 
ou tigres muito listrados, do tamanho de um bezerro, grandes perseguidores do gado domestico, 
do qual costuma sempre matar muito. ALV. – E de que modo o matam? BRAN. – Com nenhum 
outro senão se arremessarem a elle, e lhe darem com a mão uma bofetada sobre a cabeça, com tanta 
força que é bastante – oh cousa maravilhosa! – e lhes quebrar os cascos por nuitas partes, com lhe 
espargir os miolos, morrendo logo a vacca ou novilho a quem isto aconteceu, sem por a parte de 
fóra lhe fazer ferida, nem mostrar signal por onde recebera tanto damno. ALV. – Folgara de saber 
si assim como accommette e mata o gado, o faz também á gente. BRAN. – A homem branco não 
ouvi dizer nunca que matassem, mas aos indios e negros da Guiné sim, quando se acham muito 
famintos”).
44.12. Esteban de Paternina, S. J., traduziu para o espanhol o texto latino de Berettari. Nessa sua Vida del 
padre Ioseph de Ancheta de la Compañia de Iesvs, y Provincial del Brasil (Paternina, 1618) encontram‑
‑se as seguintes passagens: Pp. 173‑174 (“Solia tambien fuera de Itannia visitar otros lugares. En 
la Colonia del rio Ianuario, y en los montes que pertenecen a Cabo Frio andan Onças, que baxan 
hasta la ribera del mar. Aqui peregrinaua una vez con su ordinaria compañia, cogiolos la noche, y 
armaron vna tienda, en que se recogierõ todos a dormir. En medio del silencio de la noche, salio 
como solia a orar al campo; boluio despues de un largo rato, y de la prouision que traian tomo 
cantidad de vna fruta [sic], que llaman Batatas, y arrojolas fuera de la tienda, diziendo en lengua 
Brasil. Tomad vosotras, o mias vuestra racion. Pregũtole despues el hermano, q’ yua por su com‑
pañero, a quien auia hechado de noche aq’llas Batatas? Respõdio a aq’llas mis cõpañeras; y a la 
mañana hallaron impressas en la arena las huellas de dos Onças, que le auian assistido mientras 
orò; y despues le acõpañaron hasta su tienda. Que aunq’ tan fieros animales, pero como otros 
menos brauos, amauan a Ioseph, mouidos por soberano infinito, como a hõbre innocente, y puro, 
y amado especialmente de Dios”; Pp. 342‑343 (“Miẽtras q’ saluauã los peces, el dia q’ sucedio el 
caso passado, o en otro diferẽte, aparecierõ en la outra ribera dos onças, q’ cõ atẽtos ojos mirauã 
los pescadores. Dio a entẽder el Hermano q’ se holgara đ verlas mas de cerca, y el Padre dixo q’ en 
acabãdo su obra podria verlas assi. Yuãse ya las onças, y auisado el Padre Ioseph salio a ellas, y les 
dixo a vozes q’ boluiessen poco despues, porq’ algunos las q’riã ver mas de cerca. Acabado el trabajo 
de aq’l dia se metierõ en dos Canoas, y el Padre cõ toda su cõpañia atrauesso la ensenada, y se acerco 
a la ribera cõtraria. Ellas entoces desde tierra se mostrarõ apaziblemẽte a los del mar, de manera q’ 
las pudierõ ver todos muy de espacio. Satisfechos ya de su vista, tomo el Padre vna racion de peces 
ordinarios, y se la arrojo, y ellas contentas se despidieron”).
44.13. Frei Vicente do Salvador6 (1889: 19, 39, 1918: 41, 93) (“Há tambem muita diversidade de anima‑
es nocivos, que se não comem, como são onças, ou tigres, que matão touros, e se estão famintos 
cometerão hum exercito, mas se estão fartos, não só não offendem a alguém, mas nem ainda se 
deffendem e se deixão matar facilmente”; “… a braços tomam [os índios] o peixe ainda que sejão 
tubarões, pêra os quaes levão em huma mão hum páu de palmo pouco mais, ou menos, que lhes 
metem na boca direito, e como o tubarão fique com a boca aberta, que a não pode serrar [sic] com 
o páu, com a outra mão lhe tirão por ella as entranhas, e com ellas a vida, e o levão para a terra 
não tanto pára os comerem, como pera dos dentes fazerem as pontas das suas frechas, que são 
peçonhentas e mortíferas, e pera provaremm forças e ligeireza, como tambem dizem que as provão 
com os veados nas campinas, tomandoós a cosso, e ainda com os tigres, e onças, e outros feros 
animaes”).
44.14. Calado, 1648: 324 (“Sahio a nossa gente, & acolhendoos no meio, matou a sincoenta & oito 
Olandeses, & quinze Brasilianos, os quaes logo ficarão estendidos no cãpo, & vieraõ seguindo aos 
Brasilianos, & a primeira, que matarão foi a feiticeira, & profetisa, a onça, o tigre, & a Senhora dos 
Demonios…”).
44.15. Piso, 1658: 103.
6. Frei Vicente do Salvador terminou o manuscrito de sua Historia do Brasil em 1627, que está aualmente no Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo, em Lisboa (Códice no. 49 da coleção “Livros do Brasil”). Uma edição com leitura semidiplomática desse origimal foi pu‑
blicada por Oliveira (M. L.), 2008).
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44.16. Vasconcellos, S. de, S. J., na Vida do p. Joam d’Almeida (1658): P. 117 (“Nam me deterei mais 
em contar as variedades de Féras destas grandes Montanhas; porque sam innumeraueis suas Es‑
pecies, & nam sei em que parte do Mundo aja mais, & mais Mysteriosas. (…). Grande cãtidade 
d’Antas, d’Onças, de Tigres, de Veiâdos, de Porcos Montezes, & alguns que se criam, & viuem nos 
Rios cono Peixes, de cujas condiçoens, & calidades, seria infinio, querer fazer particular mensam”; 
P. 162: “O caso que sabemos he, que nesta jornada aconteceo hum Caso Marauilhozo, que hoje 
conta com grande espanto hum Indio velho Principal, & jà como Portuguez no saber, & discurso, 
chamàdo Syluestre Rodriguez. & alega outros dous Indios, que ainda Sam viuos, & se acharam 
entam presemtes; E foi assi. Custumaua o P. Joam d’Almeida, quando indo Caminho chegaua a 
paragem onde auia de deterse, retirarse a lugar secreto, a tratar desembaraçadamente com Deos: 
Eis que tomando Porto em certa ilha, chamadas pela Lingua dos Indios Boïuçù-acanga, entre a 
de Sam Sebastiam, & a Barra da Villa de Santos, depois de jantar, segundo seu Pio custume, se 
retirou no Mato a Orar; e foi tam d’Espaço, que sendo tempo de partir, nam aparecia: mandou o 
P. Companheiro os Indios buacalo por hũa, & outra parte da Ilha, & por mais que discorréram 
tempo Notauel, nam foi achado: viase o Companheiro em grande affliçam, imaginando se por ven‑
tura cahirïa d’algum Penedo ao Mar; ou seria acometido d’alguma Onça: trataua jà d’embarcarse, 
senam quando d’improuiso ouue o Indio Syluestre Rodeiguez, (q’ estaua tendo mam na Canòa) a 
voz do Padre, que dizia: Aqui estou: Aqui estou presente. E de repente apareceo, ali à vista de todos, 
vindo por modo inuisiuel, sem ninguem saber donde; tendo todos o Caso por Marauilhoso, por 
quanto ainda que era factiuel buscandoo na Ilha, nam o acharem. Era comtudo impossiuel aparecer 
de repẽte entre tantas Pessoas, que ali stauam, sem nenhuma ter vista delle, senam depois d’o P. se 
manifestar cõ suas palauras”).
44.17. George Cardoso, no Agiologio Lusitano (Cardoso, 1666: 595) (“Igual obędiencia achou em as in‑
domaueis feras, principalmente nas Onças, que saõ no Brazil de estranha grandeza, & ferocidade, 
pois he certo, que duas lhe fizerão por vezes corpo de guarda nos bosques, & mattos, quando de 
noite saïa de casa, á ter nelles oração mental, achando o dia pequeno para gozar das celestiaes 
afluencias, i ellas o acompanahuão, & tornauão a pór em saluo, o que lhe pagaua o Sancto com 
algũa frutta da terra”).
44.18. Vasconcellos, S. de, S. J., na Noticias curiosas e necessarias das cousas do Brasil (1668): P. 74 (“Estas 
externas apparencias, virão os Exploradores sómente, & só com ellas ficàrão admirados: que farião 
se vissem seus interiores? se penetràrão aquellas matas solitarias, & virão a multidão de feras, que 
por alli se crião, izentas das treições da gente humana? Cançarião de contar suas especies sómente: 
Hũas verião de animaes nociuos, tigres, onças, gatos siluestres, serpentes, cobras, cocodrilos, ra‑
posas”; P. 97: “Verdade he, que tem contra si todas estas opinioens em géral hũa instancia grande: 
& vem a ser dos animaes terrestre, onças, tigres, & outros semelhantes, como passàrão a estas 
partes? pois nem era possiuel nadarem por taõ grande distancia de mares, nem parece os trariaõ os 
homens consigo em suas naos, nem sabemos que houuesse pêra este effeito segunda Arca de Noè, 
nem tambem que Deos fizesse delles segunda, & noua criação nesta terra. Porque entaõ, a que 
fim mandàra o Senhor a Noè, se ocupasse em saluar na Arca as castas todas de animaes, macho, 
& femea?”; P. 289: “Como estas pudèra referir muitas especies extraordinarias: porèm não me dà 
lugar meu intento. Remetome aos liuros citados, & repito sómente os nomes: onças, tigres, gatos 
syluestres, serpentes, cobras, lagartos, crocodilos, raposas, antas, veados, porcos monteses, aquarios, 
mansos, pacas, tàtùs, tamandùas, coelhos, estes de seis especies; bogios, saguís, macacos, preguiças, 
cotías, coatís, londras: seria longo contar todos”).
44.19. Vasconcellos, S. de, S. J., na Vida do venerável Ioseph de Anchieta (1672a): P. 275 (“Hia caminhan‑
do por terra para Maricaà Ioseph [de Anchieta] & os companheiros, fizeram noite no caminho ao 
pé de hum penedo, que chamam Itaipuig em huma choupana de palha; he o lugar suspeitoso de 
onças, & tigres feros, que por alli assaltam os que passam; eis que alta noite sentio o companheiro 
que Ioseph sahia fora, (parece que a orar mais ao descuberto do Ceo), & entrando depois de largo 
espaço, tomou hum cacho de bananas, & lançandoas poucas & poucas pera fora, dizia, tomai, to‑
mai vos outras vossa porçam, sem verem com quem fallaua; sahio o Irmão, & perguntoulhe, vossa 
Reuerencia a quem lança essas bananas? Respondeolhe, a estas minhas companheiras; ficou enten‑
dendo que eram as onças que o acompanharam; & nam se enganou, porque vindo a menham, 
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notou & vio o rasto de duas onças, que chegaua até a porta da choupana, sinal de hauello acõpa‑
nhado; & verificaramno os Indios, que viram na area o rasto do P. juntamente cõ o daquelles ani‑
maes & cõ argumento infalliuel da marauilha de Ioseph a quẽ respeitauão como senhor”); P. 276: 
“Nam somente nas aues, mas nos animais mais feros, tinha o mesmo imperio. Persistindo na pesca 
misteriosa, appareceram da parte contraria duas onças medonhas, lançando os olhos cobiçosos 
aos que trabalhauam, nam parecia bem aos officiais, tanta vesinhança, porẽ seguro o Irmão com 
a companhia de Ioseph [de Anchieta], lhe disse, que folgaria vellas de perto, (deuia entender sem 
perigo) certificou‑o elle que assi seria; fallou às onças, & disse‑lhes que tornassem pouco depois, 
porque alguns queriam vellas mais de perto: Assi o fizeram as feras, porque acabado o trabalho da‑
quelle dia, embarcados em huma canoa Ioseph com sua companhia, foram correndo aquella praya, 
mui perto da ribeira, & aqui entam sahiram de suas brenhas as onças, & como obedecendo à risca, 
vieram junto a agoa, & se mostraram aprasiueis, & mui de espaço a olhos de todos os que hiam 
por mar, com alegria, & sem perigo, como tinha prometido Ioseph. Aqui tomou huma porçam de 
peixe, & lha lançou da canoa na praya, pera seu comer, & prosseguiram seu caminho”; P. 383: “E 
quando nesta forma obedecia a terra insensiuel que nam fariam seus viuentes? Os animais mais fe‑
roces, as cobras, serpentes, onças, tigres, touros, & os ridiculos bugios, a seu mando, hiam, vinham, 
parauam & fstejauaõ sua presença. Que de vezes qual a outro S. Paulo lhe vieram as cobras ás mãos 
affagandoas elle, & tornandoas a mandar seus caminhos, com preceito que nam molestassem os 
homẽs; dando doutrina aos barbaros de como as feras obedecem, a quem serue a seu Creador. 
As onças, os tigres lhe fizeram corpo de guarda, no caminho dezerto, & perigozo de Maricaa, 
até metello em lugar seguro; naquella celebre pescaria obedecetam a seu mandado, deixando de 
atemorizar os que pescauam, retirandose por entam a suas matas, & tornando a tempo destinado, 
a recrear os mesmos que dezejauam vellos mais de perto, mas de lugar seguro”; Pp. 406‑407: “A 
perfeiçam da obediencia deste grande Varam, a meu entender se deue regular pella obediencia, que 
pera com elle guardaram os animais, porque segundo a doutrina de Sam Boauentura, quanto mais 
leuantado he o espírito de obediencia em hum Religioso, tanto mais lhe obedecem as criaturas, por 
destino do Ceo; seguindo a deste grande Doutor, rara, & extraordinaria foy a obediencia do nosso 
Adam segundo, quanto foy raro, & extraordinario o modo cm que vimos por esta historia, lhe obe‑
decerem as cobras, tigres, onças [Figura 2], touros, monos, & até as aues do ar mais voluntarias, 
& peixes de agoa nadadores”).
44.20. Vasconcellos, S. de, S. J., na Recopilaçam (1672b): P. 4 (“As onças, & os tigres no caminho de 
Maricaa do Rio de Ianeiro nam sô obedeceram, mas ainda seruiram ao nosso Adam marauilhoso 
foram em guarda sua por todo aquelle despouaado mal seguro, por hum, & outro lado, (como, se sí 
a isso foram mandadas) até a caza, onde hauian de fazer noite, & naõ voltaram sem licença, & sua 
merecida porçam de comida, que Ioseph lhe lançou, despidindoas. Nas mesmas praias de Maricaa 
na celebre pescaria que alli fez, cheia tanto de peixes, como de milagres, com maior espanto dos 
Brasis, mandou as onças, que os vigiavam, que se retirassem, & nam assombrassem os pescadores; 
& obedeceram, mas porque estes dezejauam ver mais de perto aquelles animais, se pudesse ser sem 
perigo, disselhes juntamente, agora nam ha tempo accomodado, pêra que estes meus companhei‑
ros vos vejam como quizaram, vinde vos outras quando voltarmos na canoa, que dahi vos veram. 
Cumpriram à risca todo o mandado, recolheramse por entam a suas brenhas, & quando voltauam 
na canoa, appareceram algumas dellas na praia aos que hiam correndo a ribeira, & dalli as viram de 
perto sem perigo, lançandolhes como em premio algum peixe para seu comer”); P. 34 (“As aues, os 
animais, os touros, onças, & tigres mais feros; trazia [o Pe. José de Anchieta] ao serviço do homem, 
fazendolhe as aues sombras, os tigres guarda, todos a seu serviço, & gosto”).
44.21. Ferreira (J. de S.), [1693] 1894: 44‑45 (“A cidade tambem é mal provida de carne, por não haver 
pastos de natureza; só na ilha grande de Joanes [Marajó], que não fica fóra de mão, ha 20 ou 30 leguas 
de campinas de pasto agreste, que culticando‑se poderá com o tempo melhorar. Ahi que já ha bom 
principio de gado, e os pastos que os moradores fazem por suas fazendas, desbastando madeiras, não 
superabundam até o prezente, e os tigres são em tanta quantidade, por não haver descampados, que 
em se metendo uma rez no mato não sai, e o mesmo risco corre a gente, si não anda acompanhada, 
(…). Em terra os tigres, feitio de gato, altura de meio jumento, menos barriga, mais compridos, e 
dobrados de peito e pulso, matam de salto, descarregando com a mão na cabeça a um homem, boi, 
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FIGURA 2: Pe. José de Anchieta, com onças (Gravura de Giovanni Girolamo Frezza. Biblioteca Nacional de Portugal).
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ou qualquer outro animal; tudo estendem, como si fosse um raio. Por outro nome se chamam onças, 
são de côr uns pretos, outros pintados de pardo e negro, e ha outros vermelhos [as suçuaranas], a que 
em outras partes chamam leopardos; estes são menos ferozes; porém as outras duas sortes são tão 
severos, que se não desviam de nada, nem apressam o passo encontrando gente; e si é uma pessoa só, 
corre risco de tornar para traz, nem ir para diante, até que lhe acuda alguém com quem se retire. Provê 
a natureza com abundancia a região de muita caça, que se acha, tanto nos matos, como nos rios, e 
de muito peixe, assim nos rios como nos matos; porque, como é clima quente, terras baixas, e todas 
cobertas de matas e cortadas de aguas, onde ficam empossadas por lhes entrarem de marés grandes ou 
chuva, ahi criam em qualquer parte muita variedade de peixe, e pela mesma razão toda a caça se acha 
passando de umas partes para outras, baseando suas comerias, ou fugindo nos contrarios; e como todo 
o commercio é pelos rios, ahi ordinariamente se encontram veados, antas, capivaras, bandos de por‑
cos, e outras caças, onde com facilidade se aproveitam os navegantes do encontro, e só o de tigres não 
aceitam de boa vontade, porque se vão enfadados; e si desconfiam de algum agravo, viram a canoa, e 
é necessario apertar o remo, porque lhes não chegue a fera a saltar dentro e a todos desbaratar…”).
44.22. Pitta, 1730: 39 (“Das feras ha tigres, onças, antas, susuaranas, e javalis, que chamaõ porcos do 
matto”).
44.23. Anôn.1, [Séc. XVIII] (“Onça – iagoara‑eté”).
44.24. Frei João de Arronches [1739] in Ayrosa, 1935: 188 (“Onça – jaguareté”).
44.25. Anôn., 1750: 319 (“Onça – jagoára‑eté”).
44.26. Pe. Antônio Moreira, S. J., em sua Delaração das raridades do Maranhão de pexes, avesetc. (ca. 1750) 
(“= Tamanduàgoaçû = he hum animal do tamanho de hũ Cão grande, o cabelo preto não se dis‑
tingue das sedas de porco, mas tam Compridas, q’ passão de hum grande palmo; he bicho feroz, 
tem unhas mto grandes, e compridas, agudas, e retrosidas, Com q’ brigão; regeitão, e matão os 
Caens q’ os acomettẽ: brigão estes animaes Com os tigres, e onças, de q’ logo fallarei, do modo 
segte. Quando a onça dá o salto pa lhe dar Com a manopla, jogalhe Com o Corpo, e Como he mo 
ligro salta logo em Cima da Onça sobre as espadoas e abraçando‑a Com os braços, q’ são compri‑
dos a atravessa Com as unhas, e mas vezes lhe chega ao Coração, e não a larga, senão ja morta ou 
mortal”) (Papavero & Teixeira, 2011: 117‑117) (“Hâ Tygres pretos, cujas pelles são preciosissas, e mo 
estimadas, e procuradas; sua grandeza he Como de Novilhos. São do feitio de Gatos no focinho, 
manoplas, e unhas mo grandes. São ferocissos e destemidos animaes. Hâ onças pintadas matizadas de 
preto, branco, e amarello suṁame agradaveis à vista, mas suṁame horrorozas aqm as vê vivas pella 
sua ferocide. Hâ outra Casta de onças louras, aq’ chamão = Susuaránas = mais ferozes q’ as pintadas; 
mas tanto, Como os Tygres: hũas e outras ˄ são do feitio dos Tygres, e tem tanta força na mão esquer‑
da ˄(como tm os Tygres) Comq’ atirão a manoplada, q’ dando na testa de hum Boy lhe fazẽ os Cascos em 
pedaços, deyxandoo morto: São a destroição dos Curraes de Gado Vacũ, e Cavallar, não perdoando 
a Couza alga, e mas vezes matão mos juntos, e lhe chupão some o sangue. porẽ doq’ mais gostão he da 
Carne de poldros pequeninos, nos quais fazẽ sima destroição, e matança. Sua carne he Comestivel 
e os nates gostão mo della”) (Papavero & Teixeira, 2011: 118‑119); (“Todos esses animais sobredos se 
domesticão, excepto os Tygres, onças, Maracajaz, Lontras, Mocuras, e camaleoens”) (Papavero & 
Teixeira, 2011: 120); (“Qdo [as tartarugas] vem a dezovar nas prayas de area ˄enqto os Rios nas vazantes dos Rios 
fazendo Covas Com as patas mãos na area e cada hũa bota mais de Cem ovos na Cova e a forra as Cobre 
de area, e ali se Crão por si só, e sahẽ alem […] pa fora da Cova e logo Corrẽ pa a agoa; aqui he q’ 
todos os animaes Como onças, Tigres, jacarés, e outros Passaros grandes fazẽ nellas ˄[…] nos ovos grandissa 
destruição comendo iñumeraveis”) (Papavero & Teixeira, 2011: 120).
44.27. Moura (A. R. de), [1751] 1845: 494, 495.
44.28. Anôn., [1754]: 7.
44.29. Brisson, 1756: 270, 271.
44.30. Marcos Antonio (Pe.), 1757: fól. 70v (“Onça – jagóaraté”).
44.31. Anôn., ca. 1760: 7‑8 [cf. Teixeira & Papavero, 2014a: 42‑43] (“… o outro animal he a Onça, taõ 
atrevida que ainda meya morta a forsa de tiros enveste a quem a ofende; e com tudo no Pará a quem 
andar vigilante he fácil o matala; porque sendo muntas as arvores de tras de huma se lhe póde atirar 
a salvo; porque a penas se ve ofendida a olhos fechados remete a tudo o que encontra, e agarrando‑
‑se á arvore a naõ larga o caçador, o qual ninguem deve largar naquella terra, lhe dessepa de um 
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golpe a mão esquerda aonde consiste todo o seu valor. E he para ver a onca, ou o tigre, que tudo 
he o mesmo, a bulha que faz no chaõ depois de se ver manca, e decepada estes atrevimentos só os 
tem contra os que caminhaõ solitarios, porque a dous naõ só naõ enveste, mas ainda foge, sendo 
com tudo taõ safaz, que por muntas legoas acompanha os comboyos, e ranchos, observando se por 
disgraça fica algum a tras para nelle fazer preza”).
44.32. Anôn.1, [Séc. XVIII, Diccionario]: fól. 23r (sob iagoara eté).
44.33. Anôn.2, [Séc. XVIII] (2): fól. 62v, coluna 1 (“Onça animal macho – Joagoareté‑apyába”. “Onça 
femea – Jagoareté cunhá”).
44.34. Eckart, [Séc. XVIII]: 123 (“Onça, fëmea. Jagoareté cunhã”, “Onça, macho. Jagoareté apyába”).
44.35. São José, [1762‑1763] 1847: 180, 184, 199.
44.36. Joseph Barbosa de Sáa (Sáa, 1769) (“E ainda que sediga ser regra da naturesa, que os animais mes‑
tisos naõ geraõ como semostra nas mullas cuja resam darei quando deste animal tratar, histo he nas 
femeas que naõ consebem, que os maxos naõ nos consta que deixem de gerar, e esta esterillidade 
da femea hé naquelle primeiro grão, que nos seguintes naõ lhefica a conjunsam das expecias en 
naturesa, e como o oficio desta he produsir, obra nelles seo natural efeito, Histo vemos nas Onças 
que secastisam de diferentes expecias, e sam as veses mestisos. E as vezes hum da expecia da mai, e 
otras da do pai, o que tambem pode ser por sejuntarem as femeas com os de huma, e outra expe‑
cia”) [Fólios 279v‑280r; Papavero, Teixeira, Figueiredo, Santos & Campos, 2013: 18‑19); (“Nos 
nosos lemites naõ he menos ademiravel a produçam destes animais; naquellas selebres campanhas 
que descorrem das margens do Paragoay the o rio de San Pedro e Laguna, he tal a producçam [do 
gado bovino] que sefas inexplicavel laboro por uma sintomia, que he a ponderasam de que ha 5 
nasçoens de gentios barbaros naquele districto que naõ tem outro sustento mais do que aqueles 
gados. As Oncas [sic], e Gatos que nas mesmas campanhas se criaõ sam sem numero, e do mesmo 
sesustentaõ”) (Fólio 282r; Papavero, Teixeira, Figueiredo, Santos & Campos, 2013: 21); (“Onça 
hé animal que seacha em toda America divide‑se em septe expecias, a saber pretas aque chamaõ 
Tigres, pintadas de quatro diversas castas. Jagoapitanga que he da cor de um veado, e Sucerana 
que hé sisenta7. As pintadas humas tem as manxas pretas em campo vermelhaso, outras de manxa 
preta em campo branco outras manxadas de preto e branco igual mente e outras de manxa muito 
meuda de preto e pardo; todas ellas valentes e exforsadas. As mais notaveis sam as pintadas de man‑
xas pretas em campo vermelhaso que Sam as mayores de todas mais valentes atrevidas, e confiadas 
que entraõ nos corais a matar o gado, e nos xiqueiros dos Porcos, com tal exforço e agilidade, que 
matão uma res Boy ou vaca dentro do curral suspendemna, e tiraõ por sima da serca, que as veses 
he de oyto palmos de alto; roncão como hum Touro, e quando o fasem espantaoce os passarinhos 
e fogem os mais quadrupes como seouvissem o estrondo da morte que os avisa; os demais tem os 
berros submisos e as Jagoapitangas meão como gato que seouve hũ quarto de legoa. Costumão 
todos estes animais andar enconsorcio, mas quando chega a femea o farnesi do cio ajuntaõce en 
queixas na mesma forma que fasem os caens atras das cadelas, adonde fasem pendencias, regetaõce, 
e mataõce as veses; e nestas funsoens naõ sejuntaõ só mentes [sic] as da mesma expecia mas de todas 
ellas, e todas castisam humas com as outras, e parem de hum parto the sinco e seis filhos como fa‑
sem as gatas, huns semelhanes aos pais outros as mais, eoutros mestisos, como seachão nos ventres 
das femeas quando semataõ. Sam todas ellas sagasissimas tem tal conhecimento e dircurciva que 
parecem raccionais como he o saberense esconder de cillada para faserem presa a sua vontade, e 
quando conhesem que sam vistas, fasence mortas ou que dorme [sic] para naõ faserem caso dellas, 
e acometerem a seo salvo, seachaõ fraquesa fasem presa, e se resistencia, poense a cobro e quando 
fogem he com huma tal simullasam que o não parece; temem a prespectiva da cara do homem em 
tal forma que quando para elle olhaõ, ficam supita e como esmorecidas, e muito mais se o homem 
lhe dá hũ grito com arogancia. Acometem e matam gente só de duas maneiras, huma he a traisam 
muito a seo salvo; e outra estando inbrabecida de todo o ponto que nada respeita, e ainda nestes ca‑
sos quando asferem bem feridas as veses se retiraõ, as ocasioens enque mais enbrabesem he, quando 
selhespegaõ os filhos, ou estando com alguma presa nas garras que se vai a intender com ellas, nestas 
ocasioens ou matão ou morrem constantes. Casam animais da terra, do ar, e das agoas fasem cilladas 
7. Jaguapitanga e suçuarana são sinônimos.
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aos passaros que desem no xam adonde os colhem, trepaõ nas arvores a casar os que não desem, eos 
Bogios, que nellas vivem; aremedaõ os mas animaes no ecos da vox, aos pasaros e Bogios, com que 
os fasem chegar para os prender; pescaõ peixes nas alagoas, e rios, e margens do mar postas de cillada 
enhuma ribanceira estendidas pella terra, e quando chega o peixe dalhe huma manoplada com tal 
jeito que olansa em terra, e quando naõ chegaõ os peixes chocalha huma manopla para o fazer che‑
gar e então opesca. Sam estes animais inimigos de todos os viventes, the os de sua mesma expecia, 
que seosmataõ en pendencias, ou achaõ mortos comem nelles sem escrupulo algum. Comem toda 
a quallidade de animais e viventes formigas, gafanhotos, e mais inssetos [sic]; the podridoens como 
fasem os cachorros gosos; comem ervas nas infirmidades que sentem; nadaõ nas agoas taõ velloses 
que faz ademirar; tem os dentes duríssimos que arebentão os mais duros osos, e com a velhise naõ 
lhes cae, mas gastão‑lhes, tem vivíssimo o faro com que tudo sentem e conhecem. Venselhes os olhos 
de noite como duas luses quando olhaõ incaradamente para huma pessoa; em noites serenas de lua 
clara achaõse sentadas como cão incaradas e inlevadas para a lua ental forma que naõ senten quem 
a ellas chega. Sam suas carnes incapases de secomerem porgordas, e fectidas; exceto as Suceranas e 
Jagoapitangas que sam mais acommodadas. As virtudes que nos dentes e unhas destes animais se 
dá he cousa intrisa entre a plebe, e trasenos nos brasos e pescosos por donaire; e as que lhesderaõ os 
antigos naturalistas sam mais para discursos poeticos e morais que para verdades fisicas e naturais”) 
(Fólios 287v‑289r; Papavero, Teixeira, Figueiredo, Santos & Campos, 2013: 27‑29); (“Andão [os 
macacos] sempre juntos em rebanho se algum fica atras e perde a companhia dos mais, alli fica ata‑
do, the tornarem por ali a pasar, ajuntaõce huns por diante, e outros cavalgando como os mais bru‑
tos parem hum so filho encada anno; assim que o pare abrasão lambe chegaõ ao paito e logo o põem 
as costas e acompanha o bando. Sentido qual quer roído ao pe das arvores, desem a reconhecer o que 
he, espantandoce com muitas visagens, se he animal pequeno desem a brigar com elle, e se he cousa 
que os atemorisa fogem; e nisto representaõ as Onças com elles humas galantes farças metendoselhe 
debaixo de algum serrado coberto de ramas fasendolhes hum sustenido com a garganta escondendo 
o corpo batendo com o rabo de vez enquando; desem elles a reconhecer o que he, tanto que ella 
os ve de jeito faz sua presa fasendo os demais hir de volta; e o mesmo faz a gente que os quer casar 
a seu salvo”) (Fólios 291r‑291v; Papavero, Teixeira, Figueiredo, Santos & Campos, 2013: 32‑33); 
(“Temce achado estes animais [tamanduás] ataracados com as Onça [sic] mortos ambos, elles de‑
gollados, e ellas espremidas nas unhas delles”) (Fólio 293v; Papavero, Teixeira, Figueiredo, Santos 
& Campos, 2013: 35); (“São todas estas 3 expecias [de rãs] livres de veneno, as carnes alvas, tenras 
desgostosas, idoneas para toda a dieta; e de muito proveito para os tisicos, eticos, e piamaticos; para 
diarreas, febricitantes, para a doensa das almorreimas, para todos estes achaques, comidas cosidas 
com a pellea, e beberlhes o caldo; e toradas feitas enpó com a pelea, e osos ademiravel remedio para 
estancar sangue solto das veas por qual quer causa que seja, aplicados os pos por a parte ofendida, 
Seo cantar he hum ronco como a voz de quem geme, parese que lamentando a desgrasa enque 
nasceraõ, pellos muitos inimigos que tem, sem que ofendaõ a vivente algum; sam perseguidas das 
gentes, das Onças, gatos, Iraras, Raposas, das Cobras, e dos gavioens que todos achaõ nellas bom 
pasto”) (Fólio 312v; Papavero, Teixeira, Figueiredo, Santos & Campos, 2013: 58).
44.37. Anôn., 1771: fól. 113v (“Onça, animal – jaguareté”).
44.38. Caldas, 1774, 1775a, 1775b, 1776a, 1776b, 1778.
44.39. Sampaio (F. X. R. de), 1775: 58 (Sampaio (F. X. R. de), 1825: 60, 86) [cf. Papavero, Chiquieri & 
Teixeira, 2015: 125‑126] (“Tendo em toda esta viagem visto por varias vezes onças, na tarde de 
hoje se matou a primeira com dois tiros, que da canoa se lhe atirarão. Posto que ainda nova, tinha 
já hum avultado Corpo. Este animal he hum dos mais ferozes e formidaveis, que habitão as selvas 
do Amazonas. São em tanta quantidade, que he perigozo qualquer descuido em entrar no mato sem 
cautella. Por esta cauzão ficão muitos Indios, dos que se vem á colheita do Cacáo, victimas infelizes 
d’aquella ferocíssima fera. Não há maior Segurança nas Povoações, em que chegão a entrar pelas ca‑
zas. Alem da sua ferocidade, he este animal dotado de incrivel ardileza para fazer as suas prezas; não 
somente peleja contra todos os animais, mas athe pesca tartarugas, e combate valerozamente contra 
o Jacaré, ou Crocodilo. Ainda que os seus dentes sejão extremamente agudos, largos, e reforçados, 
comtudo a sua maior força consiste nas unhas das mãos, com que faz tiro seguro a objecto, que 
intenta, principalmente de sima de alguma arvore, em que costuma fazer as esperas, estando sem‑
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pre movendo a cauda, que he o que algumas vezes a faz pressentir. O unico inimigo da Onça, mas 
inimigo infeliz, he o Tamandoá‑uaçú. Do combate destes dois animais se segue a morte de ambos. 
As armas do Tamandoá‑uaçú, são as unhas do cumprimento de meio palmo, e agudissimas. Depois 
que com ellas prende a onça as não desenterra athe que ambos morrem”); [cf. Papavero, Chiquieri & 
Teixeira, 2015: 171] (“O Inimigo maior do Jacaré he a Onça”; Sampaio (F. X. R. de), [1774‑1775], 
1872: 257‑258 (“Conforme o systema de M. de Buffon, não há na America a onça verdadeira: e 
por isso o citado naturalista aos referidos animaes, que nós chamamos onça, os proprios nomes 
americanos na lingua Tupinambá, a dominante do Brasil. Assim lhe chama Jaguar, que deriva da 
palavra Jauaraité. Faz duas especies da onça malhada e da onça vermelha. Porém note‑se que não é 
mais que uma variedade, porque a onça vermelha e a malhada copulam mutuamente, ou seja femea 
ou macho. Muitas vezes se vê uma onça com filhos malhados e outros vermelhos. Ora, conforme os 
principios do dito Buffon, quando dois animais copulam, e os filhos depois não são estereis (como 
o mulo ou mula), é signal da identidade de especie. Isto é o que sucede nas onças americanas”).
44.40. Meneses (J. C. de), 1775.
44.41. Schreber, 1778: 388, pl. CII [Figura 3].
44.42. Meneses (J. C. de), 1780.
44.43. Meneses (J. de N. T. de), 1780.
44.44. Frei José de Santa Rita Durão (Durão, 1781): P. 129 (Canto IV, LVI) (“Nem mais espera o Caeté 
furioso,/ E qual Onça no ar, quando destaca,/ Arroja‑se ao contrario impetuoso,/ E hum sobr’outro 
co’as mãos peleja ataca:/ Não póde discernir‑se o mais forçoso;/ E sem mover‑se em torno a gente 
fraca,/ Olhão luctando os dous no fero abraço./ Pé com pé, mão com mão, braço com braço”); 
P. 213 (Canto VII, LV) (“Todo o animal he fero alli; levado/ Donde tinha o seu pasto competente;/ 
Nem era lugar próprio ao nosso gado./ Que fora o bruto manso, e fera e gente: Como entre nós he 
o Tigre arrebatado,/ Cruel a Onça, o Javali fremente,/ Feras as Antas são Americanas,/ E próprias 
do Brazil as Suraranas [sic; suçuaranas])”.
44.45. Meneses (J. C. de), 1781, 1785a, 1785b, 1786a, 1786b.
44.46. Meneses (J. de N. T. de), 1782.
44.47. Eckart in Murr, 1785: 542‑5438 [Figuras 4 e 5].
8. Na tradução de Hartmann (2013: 98‑99); “P. 550. Nove espécies de gatos. Felis onca e Tigre dos portugueses. Tigres, cobras e crocodilos 
são os três principais inimigos que, nestas paragens, se temem dada a sua fúria e crueldade. É de admirar que em sua língua os brasilei‑
ros [índios] dêm a este feroz felino o nome de cachorro verdadeiro, pois chamam ao tigre de Jagoáreté, de jagoára e eté. Na Missão de 
FIGURA 3: Onça (Schreber, 1778: 388, pl. CII).
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Abacaxis, uma onça chegou até minha porta ao cair da noite. De repente, ouvi a gritaria e o barulho dos maninos americanos da casa, 
que perseguiam com varas este animal selvagem. Ele fugiu pela porta aberta e pulou por cima da porteira trancada do quintal, sem ferir 
nenhuma das crianças, em número de 60, que ali estavam para receber o seu jantar. Antes de minha chegada na mencionada aldeia, 
um tigre havia estraçalhado um índio; toda a história estava registrada no livro de óbitos. Essa morte cruel foi considerada um castigo 
de Deus, porque o dito índio havia substraído coisas da igreja (que na língua da terra é chamada Casa de Deus), tendo até feito uma 
camisa do mantel do altar. Num local junto ao rio Xingu, dois índios foram mortos por um tigre quando adormeceram a céu aberto. 
Nesse mesmo rio, na Missão de Piraguiri, um português me acompanhou com uma baioneta, quando fui visitar um doente a cavalo 
em plena noite; em outras ocasiões, o padre sempre ia desarmado, apenas companhado de um jovem americano. Também não se tem 
nenhum exemplo neste século ou nos dois anteriores, de um missionário atacado por um animal selvagem”.
FIGURA 4: Trecho sobre a onça de Eckart in Murr, 1785: 542.
FIGURA 5: Trecho sobre a onça de Eckart in Murr, 1785: 543.
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44.48. Melo, 1788.
44.49. Moraes‑Silva, 1789: 133 (“animal feroz do Brasil”).
44.50. Vandelli, 1789a: 190, 1789b: 235.
44.51. Ferreira (A. R.), [1790a] 1849: 91.
44.52. Melo, 1791, 1792.
44.53. Barbosa (F. de O.), [1792] 1843: 23.
44.54. Abreu, [1793] (cf. Abreu, 1902, 1916).
44.55. Smith, 1879: 197‑198 (“F. onça [sic], the jaguar, belongs properly in the lowlands, though it is 
frequently seen about the edges of the terra firme. This is the onça par excellence; but the Indians 
have their special name, jauareté pacova-sororoca – onça of the wild plantain (a common plant of 
the river banks). The other spotted kind is never seen on the lowlands, and it is quite different in 
form and habits from the F. onça. Moreover, it is readily distinguished by its markings; the onça 
has small back spots on a light ground; this one has small black spots. Running into stripes on the 
back, but never gathered into rings. I believe there can be no doubt that the two are distinct, and 
that the highland species is undescribed; it does indeed approach the F. hernandizi Gray [sic], from 
Mazatlan. Variety or species, or highland onça is not connected with its cousin by any gradation; 
and the Indians always distinguish it as the uriauára, or dog onça (onça cachorro)9. For my part I 
would trust an Indian, in such a question, quite as readily as an anatomist. The black tiger, largest 
and fiercest of all, has been regarded as a melanic variety of the jaguar, but the Indians laugh at 
that idea. The black species, they say. Belongs only on the terra firme, like the uriauara; the black 
mother always has black cubs; the animal attains a larger size, and is feared far more than the most 
terrible jaguar. Finally, the body is thicker and heavier in proportion, and the Indians distinguish 
the cry of this species from that of any other. For the present, I prefer to believe that they are right, 
and that F. nigra is a valid species”). [Em tradução: “Das espécies maiores, há três bem definidas. 
F. onça, a onça, vive propriamente nas terras baixas, apesar de ser vista frequentemente nas bordas 
da terra firme. Essa é a onça par excellence; mas os índios têm o seu nome especial, jauareté pacova-
-sororoca – onça dos pacovais (planta comum nas margens dos rios). A outra espécie pintada nun‑
ca é vista nas terras baixas e é completamente diferente em forma e hábitos da F. onça. Além disso, 
é facilmente distinguível pelas marcas; a onça tem anéis ou rosetas negras num fundo claro; esta 
uma tem pequenas manchas negras juntando‑se em listras sobre as costas, mas nunca reunidas em 
anéis. Creio que não pode haver dúvida que as duas sejam distintas e que a espécie das terras altas 
acha‑se indescrita; parece‑se realmente com F. hernandizi, Gray, de Mazatlán. Seja variedade ou 
espécie, a nossa onça das terras altas não está ligada à sua prima por nenhuma gradação; e os índios 
sempre a distinguem como uriauára, ou onça canina (onça cachorro). Nesse assunto, eu, por minha 
parte, confiaria num índio tanto quanto num anatomista. A onça preta, a maior e a mais feroz de 
todas, tem sido considerada como variedade melânica da onça, mas os índios riem‑se dessa ideia. A 
espécie preta, dizem eles, pertence exclusivamente à terra firme, como a uriauara; a mãe preta tem 
sempre filhotes pretos; o animal atinge dimensões maiores e é muito mais temido que a mais feroz 
onça. Finalmente, o corpo é mais grosso e pesado em proporção, e os índios distinguem o grito 
desta espécie do de todas as outras. Por enquanto, prefiro crer que eles têm razão e que F. nigra é 
espécie válida”.
45. Onça-baia (baio, a = de pelagem acastanhada)
45.1. Silva (H.), [1913]: 133 (“outra variedade de cangussú de malha larga é chamada onça-baia no 
norte de Goyaz. Nesta o campo é côr de canella ou de côr baia propriamente, e d’ahi aquelle nome 
especifico que lhe dão os nortistas goyanos”).
46. Onça-cachorro
46.1. Smith, 1879: 197.
9. Outro erro de Smith.
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47. Onça-canguçu
47.1. Onça-canguçu. Burmeister, 1854: 84
47.2. Onça-cangussu. Silva (H.), [1913]: 116, 131; Aguirre, 1954: 19.
47.3. Onça-cangussú. Le Cointe, 1945: 100.
47.4. Onça-canguçu. Baptista, [1974]: 230.
47.5. Onça-canguçú. Paranaguá, 1905: 152.
47.6. Onça-canguçu. Ortêncio, 1983: 308.
48. Onça-de-malhas-grandes
48.1. Sampaio (F. X. R. de), [1775]; Quadros, 1892: 246.
49. Onça-maçaroca [maçaroca = rolo de cabelo em forma de espiga de milho]
49.1. Onça-maçaroca. Baptista, [1974]: 230.
49.2. Onça-maçaroca. Nonato, 1980: 337 (“a que tem um molho de cabelos na testa”).
49.3. Onça-massaroca. Cabral, 1982: 553.
50. Onça-malhada
50.1. Sampaio (F. X. R. de), [1775], 1850: 257
50.2. Baptista, [1974]: 230.
51. Onça-mestiça
51.1. Onça-mistiça. Prazeres, [1819‑1820] 1891: 168 (“filha do tigre e suçurãna”).
51.2. Onça-mistiça. Beaurepaire‑Rohan, 1911: 194.
51.3. Onça-mistiça. Ávila‑Pires, 1992: 210.
51.4. Onça-mestiça. Noll, 2010: 5.
52. Onça-negra
52.1. Mattos, 1874 (cf. Papavero & Teixeira, 2000l) (“onça negra ou tigre”);
52.2. Pelzeln, 1883: 138 (Felis onca var. nigra; referência ao trabalho de A. R. Ferreira).
52.3. Wappaeus, 1884: 272.
52.4. Gonçalves, 1904: 36.
52.5. Maia, 1956: 310.
53. Onção [onça grande, jaguaruçu]
53.1. Freire, 1954: 3691.
54. Onça-pintada
54.1. Onça-pintada. Joseph Barbosa de Sáa (Sáa, 1769: Fólio 728r) (“Huma Onça pintada vi achar‑
‑selhe no ventre quatro filhos já perfeitos, dous pintados, hum preto, e hum pardo, que saõ as três 
castas que secastisaõ humas com outras, que saem semelhantes aos pais e nao as mais”) (Papavero, 
Teixeira, Figueiredo, Santos & Campos, 2013: 17).
54.2. Onca-pintada. Meneses (M. da C.), 1773.
54.3. Onça-pintada. Reys, [1785] 1997: 41.
54.4. Onça-pintada. Ferreira (A. R.), [1790b] 1972: 16.
54.5. Onca-pintada. Temminck, 1827: 136.
Arquivos de Zoologia, 48(2), 2017 67
54.6. Onza-pintada. Fischer, 1829: 199, 736.
54.7. Onca-pintata. Buscalioni, 1901: 80.
55. Onça-pintada-canguçu
55.1. Onça-pintada-canguçú. Quadros, 1892: 246.
56. Onça-pintada-de-malha-grande
56.1. Souza (J. de P. L.), 1878: 66.
57. Onça-pintada-de-malha-pequena
57.1. Souza (J. de P. L.), 1878: 66 (“depois da preta he reputada a mais feroz”).
58. Onça-pintada-de-malhas-miúdas
58.1. Onça-pintada-de-malhas-miudas. Ihering (H. von), 1894: 24.
59. Onça-preta
59.1. Soares (F., Pe.), 1591: linhas 998‑999 [cf. Cunha (A. G. da), 1966: 107] (“Ha outras pretas e outras 
pardas q’ naõ fogẽ da gente antes se dexa matar”).
59.2. Sampaio (F. X. R. de), [1774‑1775], 1850: 257.
59.3. Ferreira (A.  R.) [1783‑1792] in Teixeira & Papavero, 2003:  98, 99 (fig.) [Panthera onca], 
[1790] 1972a: 162 [Figura 6].
FIGURA 6: Onça‑preta (Ferreira (A. R.), in Teixeira & Papavero, 2003: 99).
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59.4. Onca-preta. Buscalioni, 1901: 80.
59.5. Onça-prêta. Hershkowitz, 1987: 25 (mamíferos ilustrados por A. R. Ferreira, na Viagem filosófica, 
pl. 153).
60. Onça-preta-grande
60.1. Prado, 1968: 310.
61. Onça-tigre
61.1. Montenegro, 1804, 1805.
62. Onça-vaca
62.1. Silva (H.), [1913]: 132 (“uma variedade chamada onça vacca. No Brasil Central. Este apellido lhe vem 
das dimensões da pelle que, depois de espichada, attinge o tamanho do couro de uma vaquilhona”).
63. Onça-verdadeira
63.1. Prazeres, [1819‑1820] 1891: 168; Cerqueira e Silva, 1848: 56, 1849: 189; Liais, 1872: 445, 449; 
Dent, 1886: 350; Cavalcanti, 1888: 84; Costa, 1909: 616; Prado, 1968: 310; Baptista, [1974]: 230.
64. Once
64.1. (Diderot) in Diderot & d’Alembert, 1780: 676.
65. Onsa, omca
65.1. Soares (F., Pe.), 1590: fól. 1023v, linhas 335‑341 (cf. Cunha (A. G. da), 1966: 17) (“Onsas tigres 
saõ grandes de 3 castas vi algũs como bom bezerro vi 2 vezes q’ bem me ẽfadaraõ e hũa q’ de noite 
me chegou ate a rede eu […] cuidando ser algũ caõ senaõ quando posta menhãm vimos o rastro e 
pegadas mas o sñor me liurou como fez de outra mtas estas omcas derrubaõ de hũa bofetada hũa 
anca de boi ou caualo e se na cabeça logo a quebraõ ẽ pedaços e saõ perigosas se mataõ algũ homẽ 
q’ vezaõ esta carne e assim daõ trabalho qdo andaõ emcarnicadas”).
66. Onses
66.1. Grossinger, 1793: 549.
67. Onza
67.1. Houttuyn, 1761: 122 [Figura 7].
FIGURA 7: Parte do texto de Houttuyn (1761: 122) sobre a onza.
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67.2. Landi, ca. 1772, p. 156 (cf. Papavero, Teixeira, Cavalcante & Higuchi, 2002: 160‑161). (Figura 8).
68. Onze
68.1. Martius, 1863: 53 (“jagoára eté – onça ou panther, Onze oder Panther”).
69. Pacova-sororoca10 [F. red. de pacova-sororoca-jaguara ou pacova-sororoca-jaguaretê]
69.1. Paca-sororóca. São José, [1762‑1763] 1847: 184 (“isto é, banana ou pacova brava, pela semelhan‑
ça [da cor da pelagem da onça] com esta planta”).
69.2. Pacova-sororoca. Ferreira (A. R.), [1790b] 1972: 162.
69.3. Pacovasororóca. Baena, 1840: 87 (sob onça; “a que he pintada de branco, de preto e de pardo”).
69.4. Pacova-sororóca. Baena, 1840: 87 (sob onça).
69.5. Pacóva-sururoca-yauára. Ferreira (A. R.) [1783‑1792] in Teixeira & Papavero, 2003: 96, 97.
69.6. Pacova-susuruoca. Osculati, [1854] 2003: 290.
69.7. Pucooa-sururoca-yauara. Pelzeln, 1883: 137 (referência ao trabalho de A. R. Ferreira).
69.8. Pacua-sororoca-yawarete. Tastevin, 1923: 723 (“Pacua-sororoca-yawarete – Especie de onça”).
69.9. Pacuá-sororoca. Freire, 1954: 3761 (“felino do Amazonas”).
70. “Panthera”, “Panthere” e “Pantera”
70.1. Panthera. José de Anchieta, em sua Epistola quamplurimarum rerum naturalium quae S. Vicenti 
(nunc S. Pauli) provinciam incolunt (parte XX. De Feris saevioribus), escrita a 31 de maio de 1560, 
informava ao Padre Geral (Anchieta, 1812: 148‑149): “Inveniuntur etiam apud nos Pantherae, 
quarum duo sunt genera: aliae cervini coloris, minoris hae, et crudeliores [a suçuarana]; aliae ma‑
culosae sunt [a onça p. d.], et diversis coloribus respersae, et hae quidem frenquentes ubique lo‑
corum, arietem quantumvis magnum corporis superant, saltem mares; nam faeminae minores 
sunt. Catis per omnia similes: esui. quod aliquoties experi sumus, aptae: plerumque tmidae sunt, 
et a tergo invadunt, sed magno valent robore, uno icta unguium, aut dentium morsu, quidquid 
apprehenderint, dilacerant; praedas, ut affirmanr Indi, condunt sub terra, ibique eis pascuntur, 
donec absumant: eximiae sunt crudelitatis, quod etsi multis exemplis, quae subinde accidnt, .possit 
comprobari, sufficiet tamen interim duo vel tria in medium proferre. Ad oram cujusdam flumi‑
10. Esta denominação é problemática. Pacova-sororoca é o nome indígena de Phenakaspermum cayennense (Strelitziales, Strelitzidae) 
(cf. p. ex., Huber, 1902a: 411, 1902b: 490, 497, como Ravenala guianensis, nome antigo da planta). Entretanto, esta planta ornamental 
tem suas folhas saindo diretamente do solo e não produz bananas, como se vê na figura anexa de Lemaire & Verschaffelt, 1869: pl. 239:
 
 Uma conjectura plausível é que esse nome indígena foi transferido para a Musa paradisiaca introduzida pelos portugueses, um fenômeno 
análogo à transferência do nome jaguar conferido originalmente a Panthera onca para os cachorros introduzidos pelos lusos. Só assim 
podemos entender a comparação da pelagem da “onça” com as manchas escuras sobre o fundo amarelado da casca da banana verdadeira.
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nis, quibusdam Christianis in parvis tuguriolis quadam nocte quiescentibus, dormiebat sub unius 
lecto, vel potius reti, quod hinc inde extentum duobus sustinetur funibus, quidam Indus; ecce 
venit Tigris intempesta nocte, et per crus, quod forte extenderat. Ipsum arripiens abstraxit, non 
valente, quae ibi convenerat, multitudine ex ejus unguibus, ac dentibus illum eripere: quod multis 
aliis saepe accidit, quos ipsae Tigres primo concubio ex multorum medo et rapiunt, et devorandos 
ferunt; cujus rei possent multa afferri testimonia. Aliam, quae nímia ferocitate multos perimendo, 
et vorando magnas edidrat strages, quadraginta homines sclopetis, ballistis, et spiculis armati cum 
conarentur occidere, nihil ad tantam armatorum manum belus expavescens, unum invasit, ungui‑
busque per caput et pectus infixis necasset, nisi, dirgente Domino, sagitta per cor aducta occubuis‑
set. Duobus Indis prope Piratiningam per viam, qua saepe imus et redimus, iter agentibus processit 
obviam Panthera invadit homines, fugit alter, alter pugnat strenue et sagittis, et corporis velocitate 
bestiae impetus propulsans, donec arborem conscendit: sed ne ea quidem satis tuta arx adversus has 
feras, magna enm vigent pernicitate; instat illa ad radicem arboris, quaerens sique pateat ascensus, 
tota nocte (hoc enim ad occasum fere solis actum est) laborat, fremit, donec ascendens hominem 
aut deturbavit, aut ipse certe et longo labore fatigatus, et pavore concussus cecidit. Suberat ei qui‑
FIGURA 8: Texto de Landi sobre a onza e tradução para o português (Papavero, Teixeira, Cavalcante & Higuchi, 2002: 160‑161).
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dam velut stagnans aqua, et luto redundans lócus, in quem ille decidens submersus est, ita ut a fera 
non posseet educi, quae residuum noctis in ipso extrahendo cum frustra consumpsisset, tandem 
lassata humi se stravit. Orto mane quidem venientes (qui jam praecedente die in auxilium hominis 
frustra venerant) bestiam, non valentem ultra prae nimio labore se movere, occiderunt; in cujus 
ventre pollex ipsius Indi repertus est, quem ascendens creditur devorasse: visuntur adhuc vestigia 
ungium in arbore. Sunt et alia animalis (Leones esse volunt) ferocia item, sed rariora”11.
70.2. Panthera. Sebastiano Berettari, em sua biografia de Anchieta (Berettari, 1617a): Pp. 122‑123 (“In 
colonia Ianuariensi, montibúsque ad Caput frigidum pertinentibus pantherae versantur, atque ad 
vsque litora descendunt. Dum haec loca solito cum comitatu peragraret, noctéque appressi mapale 
sibi de more extrusissent, curatisque corporibus ceteri quiescerent, noctis silentio Patrimore sup 
ad agendam cum Deo è tugurio egreditur, longóque interuallo rediens racemos, seu corymbos 
pomorum eius regionis, quas bananas vocant, accipit; eásque fras proiicit, Brasilico loquens idio‑
mate: Capite vos, ío meae, dicebat, portionẽ vestram. Rogatus à fratre, qui illi comes erat, cuinam 
bananas id noctis proiecisset. Meis, respondet, illis sociabus. Mane facto duarum pantherarum 
vesigia humo impressa apparent, quae illi noctu oranti assederant; oeractóque spatio orandi ad 
vsque tugurium redeuntem prosequutae erant”; P. 219: “Verùm inter saliendi operam, eodémne, 
an alto die, cùm maximè operi essent intenti, in aduerso litore Pantherae duẹ intentis oculis in 
piscatores apparuére. Significauit frater Iosephi comes, optare se eas è propinquo spectare; respon‑
dir Pater, absoluto opere fore eius rei potestatem. Interim Panthearae se recipiunt; admonitus ea 
de re Pater, magna você iis inclamat, Paulo pòst vt redeant; esse qui ipsas velint cominùs adspice‑
re. Confecto opere, duabus conscensis canóis, Pater cũ Toto comitatu sinũ traiiciũt, ad litúsque 
accedunt; illae tũ in litore placidê se spectandas praebent, vt eas per otium adspicere omnes ad 
satietatem potuerint”; P. 231: “Vie etenim nobilis Sebastianensis colonus Iosepho perfamiliaris ad 
ipsum literas scripserat, quibus cum rogabat, vt ad Ariam Fernandum ipsius perbeneuolum graui 
morbo prostratum inuisendum veniret. Eas seruulo Mauricó perferendas dederat. Erat huic iter per 
lova Pantheris infesta; cui nisi Iosephi precibus, haec omnia diuinitùs noscentis, diuinum praestò 
fuisset auxilium, iuuat credere incolumen peruenturum non fuisse”).
70.3. Panthere. Pierre d’Outremann, S. J., em sua tradução do livro de Berettari (d’Outremann, 1619): 
Pp. 209‑210 (“En la Capitainie du Ianuier, & aux montagnes voisines du Capfroid, se retrouuent 
des Pantheres, lesquelles descendent bien souuent iusqu’au riuage. Comme il cheminoit par ces 
11. Na tradução de Academia Brasileira de Letras (1933:  116‑118): “Encontram‑se também entre nós as panteras, das quais há duas 
variedades: umas são cor de veado, menores essas e mais bravias; outras são malhadas e pintadas de várias cores; destas encontram‑se 
em todos os lugares; os machos pelo menos. Excedem no tamanho a um carneiro, embora grande, pois as fêmeas são menores; são em 
tudo semelhantes aos gatos e boas para se comerem, o que experimentamos algumas vezes; são de ordináro medrosas e acometem pela 
retaguarda; dotadas porém de grande força, com um só golpe das unhas ou uma dentada dilaceram tudo quanto apanham; escondem a 
presa debaixo da terra, segundo afirmam o Índios, e aí as vão comendo até consumirem. São de extrema ferocidade, o que, conquanto 
possa ser comprivado por muitos fatos, que sucessivamente e de quando em quando se dão, bastará referir dois ou três para mostrá‑lo.
 À beira de um rio, estando alguns Cristãos descansando uma noite em pequenas cabanas, dormia um Índio debaixo da cama, ou antes 
rede de um, que aí se suspende sustentada por duas cordas; eis que sobrevém um tigre alta noite e agarrando‑o por uma perna, que 
por acaso tinha estendida, arrebatouó, não podendo a multidão, que ali se achava reunida, arrancá‑lo das garras e dos dentes; o que 
aconteceu com muitos outros, que as mesmas onças arrebatam no primeiro sono do meio de muita gente; deste fato poderiam ser 
apresentados muitos testemunhos.
 Quarenta homens armados de balas, arcos e lanças, tencionando matar um tigre que tinha feito muitos estragos trucdando com grande 
ferocidade e devorando a muitos, a fera, não só temendo de tão grande força de homens armados, acometeu a um deles, e mat‑a‑lo‑ia 
com as unhas enterradas pela cabeça e pelo peito, se dirigida com a ajuda do Senhor ao coração, uma flecha não a tivesse deitado por 
terra.
 Passando dois índios por um caminho pero de Piratininga, por onde sempre vamos e voltamos, saiu‑lhe ao encontro uma pantera e 
investiu contra ambos: um dos homens fugiu, o utro, repelindo os ímpetos da fera, combateu valorosamente não só com flechas, mas 
também com a agilidade do corpo, até que trepou em uma árvore; porém nem mesmo este meio é bastante seguro contra tais feras, pois 
são dotadas de grande destreza; esta ficou junto da árvore, vendo se achava alguma subida; labitou toda a noite (porque isso se passou 
quase ao entrar do sol), e bramiu, até que, subndo à árvore, ou dertibou o homem, ou ele mesmo cansado de tão grande luta e cheio 
de pavor, caiu. Embaixo era um lugar alagadiço, cobrto de lodo, no qual ele ao cair afogou‑se, de maneira que não pôde ser apanhado 
pela fera, a qual gastou debalde o resto da noite em diligências para tirá‑lo dali; afinal cansada, deitou‑se. Ao amanhecer, chegaram 
os outros, que já tinham vindo inutilmente na véspera em auxílio do homem, mataram a fera, que já não podia mais mover‑se pelo 
excessivo trabalho que tivera, e acharam‑lhe no ventre o dedo polegar do referido Índio, que se supõe que ela devorara quando ela subia 
à árvore; viam‑se ainda nesta os vestígios das suas unhas.
 Existem aqui também outros animais (querem que sejam leões), do mesmo modo ferozes, porém mais raros”.
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lieux la auec sa compagnie ordinaire, & que surpris de la nuit ils eussent bastis comme autrefois vne 
petite logette, tandis que les autres reposoient, le Pere [Anchieta] se glisse tout doucement de là & 
se met à prier selon sa coustume, & bonne piece de temps apres estant retourné, il prend qualque 
trochee de pommes [sic] de ce pays, qu’ils appellent bananas; & la iette dehors, disant en langue 
du Brasil: Prenés vous autres mes petites vostre part. Son frere s’enquestant à qui il auoit ietté ces 
bananas, durant la nuit: A ces miennes compagnes fit il. Au matin l’on vit empraintes en terre les 
traces de deux pantheres, qui luy auoient tenus compagnie durant son oraison; & puis l’auoient 
accompagné au retour iusqu’à la logette”; Pp. 384‑385: “Mais en cependant qu’on saloit les pois‑
sons, soit que ce fut ce iour là ou vn autre, & qu’ils fussent tous fort empeschés à cest ouurage, deux 
pantheres se vindrent presenter à l’autre riue, regardant les pescheurs entre deux yeux. Le compag‑
non du Pere signifia qu’il seroit bien ayse de les considerer de plus prés; à quoy le Pere fit response 
qu’apres l’ouurage acheué il auroit tout le loisir de ce faire. Cependant les pantheres se retirent, 
dont on aduertit le Pere, & si tost leur crie à haute voix, qu’elles eussent à retourner vn peu apres, 
pour autant qu’il y auoit quelques vns qui desiroient les voir de plus prés. C’est ouurage acheué le 
Pere auec sa compagnie monte en deux barques, passe le golfe, & vient terrir à l’autre riuage; lors 
ces deux bestes apparurent derechef, & de pied coy se donnerẽt à voir à vn chacun tout à loisir. 
Puis les ayant attentiuement regardé tout leur soul, le Pere leur iecta quelques lopins de poissons, 
ce qu’ayans mangé elles se retirerent”).
70.4. Panthera. Durão, 1781: 55 (Canto II, XLI), 92 (Canto III, LII); Prazeres, [1819‑1820] 1891: 221 
(sob jagoára-eté); Rebello, 1829: 40.
70.5. Panthéra. Martius, 1863: 53 (sob jagára-eté); Veiga, 1896: 137.
71. Pantera-negra
71.1. Cherem, Simões‑Lopes, Althoff & Graipel, 2004: 162.
72. Papa-úbere
72.1. Lenko, 1961 (“Afirmam vaqueiros pernambucanos que, em sua terra, existem onças com um vício 
muito esquisito: o de comer somente o úbere das vacas que elas matam. Daí a denominação dada 
para estas onças – papa-úbere”).
73. Piabucu
73.1. Nogueira, 1880: 383 (“Piabucu = mbiabucu – devora entranhas e come gente (pia ou mbia mbocur) 
nome dado a peixes em tupi e a onças no interior”).
74. Pintada [F. red. de onça-pintada]
74.1. São José, [1762‑1763] 1847: 184 (“Encontram‑se muitas onças, e o nosso escrivão da camara se viu 
com uma, de que se retirou prudentemente. As pintadas se chamam – paca [sic] sororoca – isto 
é, banana ou pacova brava, pela semelhança de côr com esta planta; outras tambem pintadas se 
chamam uruiaoaras, isto é, cão pintado como o passaro urú”).
74.2. Sáa, 1769: fól.  31v (sob onça) (cf. Teixeira, Lorini, Papavero & Pujol‑Luz, 1999:  122, 131 
[nota 78]).
75. Pintada-maior
75.1. Almeida, Smith, Lima, Mendes, Piyãko, Aquino & Andrade, 2002: 487.
76. Pintada-menor
76.1. Almeida, Smith, Lima, Mendes, Piyãko, Aquino & Andrade, 2002: 487.
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77. Pintada-vermelha
77.1. Prado, 1968: 310.
78. Pixuna
78.1. Martins (N. S.), 2001: 388 (citado por J. Guimarães Rosa).
79. Preta [F. red. de onça-preta]
79.1. Prêta. Barroso, 1912: 83.
79.2. Preta. Inácio Filho, 1969: 104.
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82. “Tigre, Tygre, Tigra”
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mais feros e mais damnosos q’ ha na terra saõ Tigres, saõ algũs destes animais tamanhos como 
bezerros. Vaõ se aos currais do gado dos moradores e mataõ muito delle, e saõ taõ feros e forçosos 
q’ hũa maõ q’ lança a hũa vitella ou nouilho lhe fazem brotar os meollos fora e levaõ no arrasto 
pera o matto. Tambem pella terra dentro mataõ e comẽ algũs Jndios quando se achaõ famintos. 
Sobẽse pellas aruores como gattos e dally espreitaõ a caça q’ por baixo passa e remete de salto a 
ella, e desta maneira naõ lhes escapa nada. Algũs destes animais mataõ em foios os moradores da 
terra”), ca. 1571b: fól. 42r, 1576: 21v, 22r, 31r, 1858: 358; ca. 1571a: 45v‑46r, linhas 1286‑1300 
(cf. Pereira Filho, 1965: 231, 233 (“Os bichos mais feros e mais damnosos q’ ha na terra saõ Tigres, 
saõ algũs destes animais tamanhos como bezerros. Vaõ se aos currais do gado dos moradores e 
mataõ muito delle, e saõ taõ feros e forçosos q’ hũa maõ q’ lança a hũa vitella ou nouilho lhe fazem 
brotar os meollos fora e levaõ no arrasto pera o matto. Tambem pella terra dentre mataõ e comẽ 
algũs Jndios quando se achaõ famintos. Sobẽse pellas aruores como gattos e dally espreitaõ a caça q’ 
por baixo passa e remete de salto a ella, e desta maneira naõ lhes escapa nada. Algũs destes animais 
mataõ em foios os moradores da terra”), ca. 1571b: fól. 42r, 1576: 21v, 22r, 31r, 1858: 358.
82.2. Valle (L. do, Pe.), [1585], in Ayrosa, 1938: 405; in Drumond, 1952 (II): 128 (“Tigre – uide Onça”).
82.3. Souza (G. S. de), [1587, cap. xcv] s/d: 128, [1589] 1825b: 216.
82.4. Soares (F., Pe.), 1590: fól. 1023v, linhas 335‑341 (cf. Cunha (A. G. da), 1966: 17) (“onsas tigres 
saõ grandes de 3 castas vi algũs como bom bezerro vi 2 vezes q’ bem me ẽfadaraõ e hũa q’ de noite 
me chegou ate a rede eu […] cuidando ser algũ caõ senaõ quando posta menhãm vimos o rastro 
e pegadas mas o sñor me liurou como fez de outra mtas estas omcas derrubaõ de hũa bofetada hũa 
anca de boi ou caualo e se na cabeça logo a quebraõ ẽ pedaços e saõ perigosas se mataõ algũ fomẽ 
q’ vezaõ esta carne e assim daõ trabalho qdo andaõ emcarnicadas”). Soares (F., Pe.), 1591: 38‑39, 
linhas 967‑1016 (cf. Cunha (A. G. da), 1966: 105, 107) (“Onças ou tigres. Ha mtas a onça e o 
tigre tẽ 4 cores .s. preto brãco Amarello e pardo tẽ Rabo cõprido e a barriga toda brãca as cores mto 
listradas a cabeça mais de gato q’ de outro animal comẽ caça e mataõ homẽs e de tudo o q’ mataõ 
se fartaõ e he serto q’ tẽ fome tornarẽ ali e assi lhe armaõ logo e vẽ cair logo se naõ saõ algũas 
matreiras. a maõ he grande; hũa maõ cõ hũa pequena da jũtura se pezou e pezou sete arratẽs tẽ 
mta força e sedaõ cõ a maõ na cabeça de q’lq’r vaca ou animal a mataõ logo e a leuaõ a Rasto pera o 
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mato Os Jndios cuidaõ algũs que já foraõ homẽs como se vesaõ os homẽs os cometẽ ate irẽ tiralos 
de casa como vi no Rjo de Janro jũto da cidade matarẽ tres pessoas em casa de Mel de brito &c. An 
grãde medo de caẽs e se lhe ladraõ se apegaõ as aruores e assi as mataõ mas se lhe naõ ladraõ facelmte 
mataõ os caẽs de salto e he seu verdadro manjar vaõ se aos remãços do mar e tomaõ peixe e hũa hũa 
Vez se vio q’ leuaua hũ Tubaraõ pella terra dentro e lhe comeo a cabeça. hũ Jndio Matou hũ bogio 
e foi o buscar a hũa aruore botouo morto embaixo e veo hũa onça e pelejou cõ ella e lhe fez o moitĩ 
ella saltou elle lhe furtou o corpo e pegoulhe pello pescoço ate q’ vieraõ os companhros caçadores e a 
leuaraõe mataraõ em terreiro. Ha outras pretas e outras pardas q’ não fogem da gente antes se deixa 
matar. Eu vi algũas viuas e mortas e hũa q’ andaua metida nagoa p’lo giolho dando bofetadas no 
peixe q’ auja ali mto E no Rio de Janro conteçeo ir hũa a nado e aRemeteo a hũa canoa onde hiaõ tres 
moços Jndios dous pequenos e hũ de 14 annos e cõ hũ arco e frechas a ferjo e querẽdo lançar maõ 
a canoa lhe de o moço cõ o Remo e posto q’ bẽ quizeraõ fugir ella nadaua mais cõ tudo a matou o 
moço as frechadas e cõ o Remo e vẽdo Martĩ afonço de Souza Jndio prĩçipal o q’ o moço fizera (o 
moço se chamava Paulo Tobajara) Pregou pella aldeã de s. Lourẽço o animo e esforço do moço que 
os pequeninos deitaraõ na canoa como escmorecidos mas eu vi outros cazos emmeu t’po semelhãtes 
e este. E aj q’ dizer mto”).
82.5. Maffei, I. P., 1605: 45 (“Magna praeterea vis tigriũ est: quae famelicae horribili velocitate sunt, 
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feras hebetes reddit”).
82.6. Monteiro, [1610] (in Leite, 1949: 418) (“Indo à caça dos bugios, frechou um [tigre], o qual pendu‑
rou pelo ramo de uma árvore, aonde morreu. Foi‑o buscar o índio, e lançando‑o no chão, acudiu a 
onça, e tomou‑o. O índio de cima da árvore se pôs a pelejar com ela, porque lhe tomava a sua caça, e 
que fosse caçar se queria comer, e que não lhe levasse o que tanto lhe custara. E chamou‑lhe muitos 
nomes, dizendo que era fraca e que não prestava para nada, e que esperasse até ele descer, e que veria 
quão valente ele era. A onça pôs a caça, e parou às vozes do índio. Vendo ele que esperava. Se desceu 
da árvore com muita pressa, toma arco e frechas, e começa‑lhe a fazer o motim, que é o que eles 
fazem na guerra, saltando ligieirìssimamentede uma parte pera outra. Nisto arremessou‑se a onça e 
ele, e ele a ela, e de tal sorte atomou até que acudiram outros companheiros que andavam pelo mato 
à caça, e amarraram‑na e levaram‑na pera casa, e a engordaram por algum tempo, e em terreiro lhe 
cortaram a cabeça, com toda a solenidade com que costumam matar a um contrário, e nele tomaram 
nomes. Estes casos alcançaram alguns dos Nossos, e destes há mtos, porque um dos remédios que há 
pera escapar das onças é arcar com elas, e sugigá‑las, que não possam jogar das mãos. Eu falei com 
um homem o qual andou lutando com uma atpe que de cansados caíram; e se valeu de uma faca 
com que a matou, mas ele todo saiu arranhado e ferido da contenda. Criam estas onças os filhos com 
caça viva para os ensinarem caçar. Há outras, que são pretas com azeviche, mui ligeiras e bravas”).
82.7. Brandão, [1618] 1887: 118, 1977: 236.
82.8. Vicente do Salvador, 1627: fól. 17r (in Oliveira (M. L.), 2008: [108]), 1965: 76.
82.9. Calado, 1648: 324 (“Sahio a nossa gente, & acolhendoos no meio, matou a sincoenta & oito 
Olandeses, & quinze Brasilianos, os quaes logo ficarão estendidos no cãpo, & vieraõ seguindo aos 
Brasilianos, & a primeira, que matarão foi a feiticeira, & profetisa, a onça, o tigre, & a Senhora dos 
Demonios…”).
82.10. Vasconcellos (S. de, S. J.), 1658: 117 (Tygre).
82.11. Vasconcellos (S. de, S. J.), 1658: 152‑153 (“E foi o caso, que caminhando o Padre Lobato, por 
entre as Montanhas dos Orgãos assima referidas, apertou parece a fome com os dous Indios que o 
acompanhauam, & nam encontrauam Caça com que satisfizessem a Ella. Sucedeo nestes comenos 
toparem em hum descoberto com hum Tygre Feròz, empolgado em hum Porco do Mato comendo 
nelle. Causou enueja aos Indios a preza da Féra, porem tambem lhes causaram igual medo suas 
Unhas; & escolheram por mais barato comporemse antes com a Necessidade que padeciam, que 
exporemse ao risco que os ameaçâua, se se arrojassem a despojala da Preza, que estaua logrando; 
Mostraraõna comtudo ao Padre, o qual os mandou que enuestissem com o Tygre, & lhe tirassem 
das Unhas o Porco para o comerem, jâ que se lhe queixauam de que tinham fome. Tomáram os 
Indios em Zombaria o Ditto do Padre, por nam auer Bruto mais Cruel que hum destes, quando 
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Faminto está Vitorioso, relambendose no Sangue do pobre Animal, que lhe caia nas Unhas. Vendo 
o Padre, que os Indios tardauam em dar a execuçam o que lhes mandara, leuantase, & confiádo em 
DEos, arremete Intrepido com o Tygre no feruor de seu Pasto ensangüentado, & Fero. Este como 
attonito, olha pera Elle, & como se tiuera Resam, ou Obediencia, largalhe a Preza, & o Campo, & 
com elle huma grande Vittoria; ensinando assi âquelles Indios a confiança, que ham de ter em Deos 
os que o seruem; & acodindo juntamente a sua necessidade”); Moreira (A.), ca. 1750: 3r; Ayres de 
Casal, 1817 (I): 66; Costa e Silva (J. M. da), 1844b: 303.
82.12. Aranha, [1665] 1883: 12.
82.13. Maffei, J. P., 1665: 70.
82.14. Vasconcellos (S. de, S. J.), 1672a (Vida): 34: P. 3 (“Os animais da terra mais voluntarios, esquiuos, 
& feros, as cobras, serpentes, tigres, touros &c. lhe rendiam sogeiçam, & obediencia qual a ourro 
Adam”), p. 275 (“Hia caminhando por terra para Maricaà Ioseph [de Anhieta] & os companhei‑
ros, fizeram noite no caminho ao pé de hum penedo, que chamam Itaipuig em huma choupana 
de palha; he o lugar suspeitoso de onças, & tigres feros, que por alli assaltam os que passam; eis 
que alta noite sentio o companheiro que Ioseph sahia fora, (parece que a orar mais ao descuberto 
do Ceo), & entrando depois de largo espaço, tomou hum cacho de bananas, & lançandoas poucas 
& poucas pera fora, dizia, tomai, tomai vos outras vossa porçam, sem verem com quem fallaua; 
sahio o Irmão, & perguntoulhe, vossa Reuerencia a quem lança essas bananas? Respondeolhe, a 
estas minhas companheiras; ficou entendendo que eram as onças que o acompanharam; & nam 
se enganou, porque vindo a menham, notou & vio o rasto de duas onças, que chegaua até a porta 
da choupana, sinal de hauello acõpanhado; & verificaramno os Indios, que viram na área o rasto 
do P. juntamente cõ o daquelles animaes & cõ argumento infalliuel da marauilha de Ioseph a quẽ 
respeitauão como senhor”).
82.15. Vasconcellos (S. de, S. J.), 1672b (Recopilaçam): 3 (“Os animais da terra mais voluntarios, esquiu‑
os, & feros, as cobras, serpentes, tigres, touro &c. lhe [a José de Anchieta] rendiam sogeiçam, & 
obediencia qual a outro Adam”), 4 (“As onças, & os tigres no caminho de Maricaa do Rio de Ianei‑
ro nam sô obedeceram, mas ainda seruiram ao nosso Adam maravilhoso [o Pe. José de Anchieta]: 
foram em guarda sua por todo aquelle despouoado mal seguro, por hum, & outro lado, (como, se 
só a isso foram mandadas) até a caza, onde hauiam de fazer noite, & naõ voltaram sem licença, & 
sua merecida porçam de comida, que Ioseph lhe lançou, despidindoas”).
82.16. Ferreira (J. de S.), [1693] 1894: 44‑45 (“A cidade tambem é mal provida de carne, por não haver 
pastos de natureza; só na ilha grande de Joanes [Marajó], que não fica fóra de mão, ha 20 ou 30 
leguas de campinas de pasto agreste, que cultivando‑se poderá com o tempo melhorar. Ahi que já 
ha bom principio de gado, e os pastos que os moradores fazem por suas fazendas, desbastando ma‑
deiras, não superabundam até o prezente, e os tigres são em tanta quantidade, por não haver des‑
campados, que em se metendo uma rez no mato não sai, e o mesmo risco corre a gente, si não anda 
acompanhada, (…). Em terra os tigres, feitio de gato, altura de meio jumento, menos barriga, mais 
compridos, e dobrados de peito e pulso, matam de salto, descarregando com a mão na cabeça a um 
homem, boi, ou qualquer outro animal; tudo estendem, como si fosse um raio. Por outro nome se 
chamam onças, são de côr uns pretos, outros pintados de pardo e negro, e ha outros vermelhos [as 
suçuaranas], a que em outras partes chamam leopardos; estes são menos ferozes; porém as outras 
duas sortes são tão severos, que se não desviam de nada, nem apressam o passo encontrando gente; 
e si é uma pessoa só, corre risco de tornar para traz, nem ir para diante, até que lhe acuda alguém 
com quem se retire. Provê a natureza com abundancia a região de muita caça, que se acha, tanto 
nos matos, como nos rios, e de muito peixe, assim nos rios como nos matos; porque, como é clima 
quente, terras baixas, e todas cobertas de matas e cortadas de aguas, onde ficam empossadas por 
lhes entrarem de marés grandes ou chuva, ahi criam em qualquer parte muita variedade de peixe, e 
pela mesma razão toda a caça se acha passando de umas partes para outras, baseando suas comerias, 
ou fugindo nos contrarios; e como todo o commercio é pelos rios, ahi ordinariamente se encon‑
tram veados, antas, capivaras, bandos de porcos, e outras caças, onde com facilidade se aproveitam 
os navegantes do encontro, e só o de tigres não aceitam de boa vontade, porque se vão enfadados; 
e si desconfiam de algum agravo, viram a canoa, e é necessário apertar o remo, porque lhes não 
chegue a fera a saltar dentro e a todos desbaratar”).
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82.17. Pitta, 1730: 39 (“Das feras ha tigres, onças, antas, susuaranas, e javalis, que chamaõ porcos do matto”).
82.18. Anôn., 1750: 346 (“Tigre – iagoára‑eté‑pixúna”).
82.19. Brisson, 1756: 270.
82.20. Anôn.1, [Séc. XVIII]: fól. 80, coluna 3 (“Tigre – Iagoareté”).
82.21. Eckart, [Séc. XVIII]: 171 (“Tigre. Jagoareté”).
82.22. Anôn.1, [Séc. XVIII], Diccionario]: fól. 24r (sob iagoaára eté pŷxúna).
82.23. Anôn., [ca. 1760] (cf. Teixeira & Papavero, 2014a: 42‑43) (“… o outro animal terreno he a Onça, 
taõ atrevida, que ainda meya morta a forsa de tiros enveste a quem a ofende. E com tudo no Pará 
a quem andar vigilante he fácil o matala; porque sendo muntas as arvores de tras de huma se lhe 
póde atirar a salvo; porque a penas se ve ofendida a olhos fechados remete a tudo o que encontra, 
e agarrando‑se á arvore a não larga o caçador, que detras está escondido metendo mão ao traçado 
[terçado ou facão], o qual ninguém deve largar naquella terra, lhe dessepa de hum golpe a maõ 
esquerda aonde consiste todo o seu valor. E he para ver a onça, ou o tigre, que tudo he o mesmo, 
a bulha que faz no chaõ depois de se ver manca, e decepada estes atrevimentos só os tem contra os 
que caminhaõ solitarios, porque a dous naõ só naõ enveste, mas ainda foge, sendo com tudo taõ 
sagaz, que por muntas legoas acompanha os comboyos, e ranchos, observando se por disgraça fica 
algum a tras para nelle fazer preza”).
82.24. Sáa, 1769: fól. 31v (sob onça) (cf. Teixeira, Lorini, Papavero & Pujol‑Luz, 1999: 122, 131 [nota 77] 
e Papavero, Teixeira, Figueiredo & Pujol‑Luz, 2009: 86, 120 [nota 77]).
82.25. Anôn., 1771: fól. 152r (“Tigre – Jagoareté”).
82.26. Landi, ca. 1772, p. 156 (cf. Papavero, Teixeira, Cavalcante & Higuchi, 2002: 160, 240).
82.27. Sá e Faria, [1774‑1775] 1876: 253 (cf. Papavero & Teixeira, 2007: 262); Pereira e Cáceres, 1775.
82.28. Frei José de Santa Rita Durão (Durão, 1781): P. 39 (Canto I, XCII):
“Mas a gente infeliz no Sertão vasto
Por matos, e montanhas dividida,
He fama, que huns de tigres forão pasto;
Outra parte dos bárbaros comuda:
Nem mais houve noticia, ou leve rasto
Como houvessem perdido a amada vida;
Mas ha boa suspeita, e firme indicio,
Que evadirão o infame sacrificio”.
P. 92 (Canto II, LII):
“Já rota a margem, que nas brancas praias
Às ondas posto tinha o Grão Sobrano,
Passão as aguas das extremas raias,
Onde se ajunta com o monte o plano.
O peixe nadador nas altas faias
No ninho está do aligero tucano:
E em seios as balêas ver puderas,
Covis dos Tigres, e antros de Pantheras”.
P. 102 (Canto III, LXXXIII):
“Contão que quando aos nossos cá prégava,
Poder mostrára tal nos Elementos,
Que às ondas punha lei, se o Mar se irava,
Os matos se lhe abrião, quando entrava.
E os Tigres feros a seus pés attentos;
Parecião ouvir, como a outra gente,
Festejando‑o co’a cauda, brandamente”.
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P. 119 (Canto IV, XXIV):
“Seguia‑se nas forças tão robusto.
Quanto no aspecto feio, e em traje horrendo,
Hum, que com fogo sobre o torpe busto
Dous Tigres esculpira combatendo:
Este he o bravo Tatú, que enche de susto
Tudo, c’o Grão Tacápe accommettendo:
E que mil cutiladas dando espessas,
Derriba troncos, braços, e cabeças”.
P. 122 (Canto IV, XXXV):
“Vereis as nossas gentes desterradas
Entre os Tigres viver no Sertão fundo,
Cativa a plebe, as Tabas arrombadas;
Levando para além do mar profundo
Nossos filhos, e filhas desgraçadas;
Ou quando as deixam cá no nosso Mundo,
Poderemos sofrer Paiaias bravos,
Ver filhos, máis [sic], e pais feitos escravos?”.
P. 129 (Canto IV, LIV):
“Mas quando tudo com error fugia,
O bravo Jacaré se lhe põe diante:
Jacaré, que se os Tigres combatia,
Tigre não ha, que lhe estivesse avante.
Treme de Jararáca a companhia.
Vendo a fórma do bárbaro arrogante,
Que com pele cuberto de panthera,
Rige com mais furor, que a propria fera”.
P. 132 (Canto IV, LXIV):
“Urubú que na brenha exercitado
Hum Tigre, que na caça à mãi roubára,
Tendo‑o junto de si domesticado,
A combater comsigo acostumára:
Lança‑o a Diogo: o monstro arrebatado
Entre as prezas crueis, que arreganhára,
Hia a pezar dos ferreos embaraços,
Com garra, e dente a pollo em mil pedaços”.
P. 179 (Canto VI, XXXVIII):
“Barbaro (a bella diz) tigre, e não homem…
Porém o tigre por cruel que brame,
Acha forças amor, que em fim o domem;
Só a ti não domou, por mais que te ame:
Furias, raios, coriscos, que o ar comsomem,
Como não consumis aquelle infame?
Mas pagar tanto amor com tedio, e asco…
Ah que o corisco és tu… raio… penhasco”.
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84.1. Martins (N. S.), 2001: 490.
85. Tigre-da-américa
85.1. Tigre-da-america. Moutinho, 1869: 38; Vieira, 1873: 1188 (sob jaguar).
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pequenos tijolos, quase negros, esparsos sobre o fulvo acastanhado. Ferocíssima, desapiedada, essa 
onça é muito difícil de ser encontrada ou alcançada, mesmo quando as melhores matilhas lhe são 
postas no encalço e a breve distância do local de seu aparecimento. Gosta de viver no mais recôn‑
dito das capoeiras, que nascem no âmago da floresta, e isso serve‑lhe de homizio quase inviolável”); 
Ortêncio, 1983: 427.
87. Tigre-negro
87.1. Quadros, 1892: 246.
88. Tigre-preto
88.1. Pe. F. Soares [Séc. XVI], 1966: 105; São José, [1762‑1763] 1847: 184; Brito, 1829: 57; Souza 
(J. de P. J.), 1878: 66; Silva, 1930.
89. Tigre-sovado [indivíduo velho]
89.1. Burton, 1874: 162, nota 1.
90. Tijger
90.1. Hazart (1667; Capítulo VII: Andere ses Paters worden nae Brasilien ghesonden, verhael de wonderhe-
den van P. Iosephus Anchieta): P.  381: “Heeft men hem somwijlen ghevonden biddende onder 
den blauwen hemel tusschen twee tijgers, de lderwreeste ghedierten van Indien, de welche hem 
oock, near sijn ghebedt, near huys toe leydden, al streelende, ende vleyende”; P. 383: “Duch de 
wijle dese visscherye noch duerde, quaemen haer op den andere kant vande riviere vertoonen twee 
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groote Tijgers: Een vande visschers was keurich om haer van by welt e besienm ende soo hy ditz 
e kennen hadde ghegeven aen Anchieta, ende de Tijgers haer nu vertrockenm heft P. Anchieta haer 
near gheroepen, datsy enn weynich daer near souden wederom keeren, om dat’er eenighe waren dir 
haer geerne van by souden sien. Sy sijn niet lanck daer near wederum ghekomen, ende P. Anchieta 
met de Visschers overgheset sijnde op den anderen kandt van de riviere, hebben haer die wreden 
beesten daer laten sien, sonder eenigh hinder te doen, als of sy gantsch tam hadden gheweest; dan 
heeftse P. Anchieta eenighe sticken van visschen toeghe worpen, ende hebben sich also soetjens 
vertrocken”.
91. Unza
91.1. Lamberg, 1899: 23.
92. Urujaguara e urujaguaretê
92.1. Uruiaoara. São José, [1762‑1763]  1847:  184 (“Outras [onças] tambem pintadas se chamam 
uruiaoaras, isto e, cão pintado como o passaro urú”) [cf. Papavero, Teixeira, Overal & Pujol‑Luz, 
2002].
92.2. Urujauara. Ferreira (A. R.), [1790b] 1972: 162.
92.3. Uruiauara. Rubim, 1853: 78; Teschauer, 1912: 134; Tierno, 1954: 752.
92.4. Uriauára. Smith, 1879: 197.
92.5. Uru-jauara. Barbosa‑Rodrigues, 1881: 91, 1882: 171 (Felis jaguapara).
92.6. Urú-yawarate. Tastevin, 1923: 745 (“Urú-yawarate – Qualidade de onça, pintada como o urú”).
92.7. Uruiurára. Chermont de Miranda, 1944: 125 (“Algumas tribus conhecem por êste nome a onça 
pintada, por ter pintas como as do urú”).
92.8. Uruia’üara. Cunha (A. G. da), 1978: 310 (sob urujaguara).
92.9. Urujaguara. Cunha (A. G. da), 1978: 310 (“< T. *uruia’üara < u’ru ‘uru’ [ave] + ia’üara ‘onça, 
jaguar’”).
RESUMO
Pero Lopes de Souza, em 1531, foi o primeiro a conferir à Panthera onca do Brasil o nome de onça, designação 
até então dada ao leopardo (Panthera pardus (Linnaeus, 1758)) do Velho Mundo, uma espécie muito semelhante. 
Desde esse tempo, autores lusófonos e estrangeiros cunharam 92 nomes básicos para a Panthera onca. Levando-se em 
consideração as variantes, as transcrições errôneas e as alterações desses nomes, como visto no texto, foram aplicados a 
esse animal 352 nomes: acanga-uasú, acanguçu, acanguçú, acanguassú, acangussu, acangussú, acangusú, acanjarana, 
acanjaruna, acuty-yauá-reté, agoára, aguar, akanguçu, akangu’su, a’kaŋu’su, anguê, anguncê-cuatá, awara, camisa-
-de-chita, camisa-pintada, cangassú, cangosú, canguaçu, cangucu, canguçu, canguçú, cangúçú, canguçu-de-malha-
-larga, canguçu-de-malha-miúda, canguçu-dos-cerrados, canguçu-preto, canguçú-preto, canguçuzinho-do-campo, 
cangussu, cangussú, cangussu-açu, cangussu-de-malha-larga, cangussú-de-malha-larga, cangussú-de-malha-meuda, 
cangussú-dos-cerrados, cangussusinho-do-campo, cangusu, cangusú, caúba, congaçu, gato-preto, iagoáretê, iagoaruçu, 
iaguá, iaguar, iaguara, iaguará, iaguareta, iaguarete, iaguareté, iaguaretê, iaguarucu, iaguaruçu, iagvara, iagvára, 
ianouara, ianouäre, iã-ou-are, ian-ou-are, ianovare, iarnare, iarnare-este, iauára-eté, iauaraúna, iauareté, iauáre-
té, iauareté-apára, iauareté-pinima, iauarété-pinima, iauareté-pixuna, iauareté-pixúna, iauareté-sororóca, iauarité, 
iauaritê, iauarité-una, iauarúna, ia6aru’su, jagar, jagára-eté, jagoar, jagoára, jagoaraeté, jagoáraétê, jagoara-eté, 
jagoára-eté, jagóaraté, jagoarete, jagoaretê, jagoareté-apyába, jagoareté-cunhá, jagoaroçu, jagoaracucu, jaguá, jagua-
para, jagua-para, jaguapará, jaguapárá, jaguapinima, jaguapitanguçu, jaguapitãnguçu, jaguapitangussu, jaguar, 
jaguár, jaguara, jaguára, jaguâra, jaguaraacangaçú, jaguaracanguçu, jaguaracangoçu, jaguara-canguçú, jaguara-
cangussu, jaguaracangussaú, jaguara-eté, jaguara-guaçú, jaguaraí, jaguaraim, jaguarana, jaguarana-pixuna, jagua-
rapara, jaguara-para, jaguarapinima, jaguara-pinima, jaguára-pinima, jaguarapixuma, jaguara-sororóca, jaguara-
-tyryc, jaguarauna, jaguar-canguçu, jaguaré, jaguarete, jaguarète, jaguareté, jaguaretê, jaguarêtê, jaguaretê-apara, 
jaguaretê-apiaba, jaguaretê-cunhã, jaguarete’hũ, jaguaretê-hũ, jaguar-ete-hun, jaguar-été-hun, jaguaretê-pacova-so-
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roroca, jaguaretê-pinima, jaguareté-pixuna, jaguaretê-pixuna, jaguaretê-pixuna, jaguaretê-sororoca, jaguaretê-tauá, 
jaguaretê-una, jaguaritê, jaguarucu, jaguaruçu, jaguaruçú, jaguaruna, jaguaruna-pixuna, jaguaruna-quariara, 
jaguaruna-quatiára, jaguarussu, jaguarusú, jaguasa, jaguatyrica, jagura, jagwá-r-a, jan-ou-are, jan-ouare, janou-
vera, janovare, janu-ara, jaquara, jaquarete, jauá, jauaara, jauára, jauára-pinima, jauaraté-pixuna, jauárauna, 
jaüarété, jauareté-pacova-sororoca, jauarí-pixuna, jauárité, jauarité-pinima, jauarité-pixuna, jauarité-tauá, jau-
árité-una, jauuara, jauauraité, jauaraitè, jauware, jeguaruna, juagara, juguara, leopardo, leopardus, macharrão, 
mão-torta, míngüê, míngüê-do-sengue, ñagôaru, ñagua, ñaguarichâ, nigucié-do-senjo, omca, onca, onça, onça-baia, 
onça-cachorro, onça-canguçu, onça-canguçú, onça-cangussu, onça-cangussú, onça-de-malhas-grandes, onça-maça-
roca, onça-malhada, onça-massaroca, onça-mestiça, onça-mistiça, onça-negra, onção, onca-pintada, onça-pintada, 
onça-pintada-canguçu, onça-pintada-canguçú, onça-pintada-de-malha-grande, onça-pintada-de-malha-pequena, 
onça-pintada-de-malhas-miudas, onça-pintada-de-malhas-miúdas, onca-pintata, onca-preta, onça-preta, onça-
-prêta, onça-preta-grande, onça-tigre, onça-vaca, onça-verdadeira, once, onsa, onses, onza, onza-pintada, onze, paca-
-sororóca, pacovasororoca, pacova-sororoca, pacova-sororóca, pacóva-sururoca-yauára, pacova-susuruoca, pacuá-soro-
roca, pacua-sororoca-yawarete, pantera, pantera-negra, panthera, panthéra, panthere, papa-úbere, piabucu, pintada, 
pintada-maior, pintada-menor, pintada-vermelha, pixuna, preta, prêta, pucooa-sururoca-yauara, sororoca, sororóca, 
tapirahiauára, tapirahi-auára, tapirajaguara, tigra, tigre, tigre-cabeçudo, tigre-canguçu, tigre-da-america, tigre-da-
-américa, tigre-do-bananal, tigre-negro, tigre-preto, tigre-sovado, tijger, tygre, unza, uriauara, uriauára, uruiaoara, 
uruia’üara, uruiurára, urujaguara, urujaguaretê, urujauara, uru-jauara, urú-yawarate, yagaretê, yagoara, yagoua, 
yagiua-para, yagua, yaguá, yagûa, yagüá, yagüá-eté, yagüá-pará, yaguapitâ, yaguapini, yaguara, yaguára, yâgûapytã, 
yâgûapytâtî, yaguar, yaguara, yaguará, yaguara-canguçú, yaguarai, yaguaraî, yaguaraĭ, yaguarate, yaguarete, yagua-
reté, yaguarété, yagüareté, yâgûareté, yaguar-eté, yagüareté-hu, yagüareté-negro, yaguaruçù, yaguarun, yaguaruna, 
yauaara, yauara, yauara-eté, yauara-sororoca, yauareté, yauar-ete, yaguar-eté, yauareté-pinima, yauarité, yauaruna, 
yawa, yawa-pytã-ti, ya’wara, yawaraeté, yawaraté, yawaraté-pinima, yawaretê, yawaretê-pinima, yawaretê-pixuma, 
yawa-ru, yawaruna, yawarussu.
Palavras‑Chave: Panthera onca (Linnaeus, 1758); Nomes populares; Autorres lusófonos e estrangeiros; Séculos 
XVI‑XXI.
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